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 ▶ No primeiro levantamento das vendas dos adesivos de aparelho celular com os símbolos de ABC e 
América, os torcedores alvinegros estão na frente. Campanha dura até o fi m dos mês. ESPORTES 16

Estadual de futebol começa neste 
fi nal de semana. América joga em 
Goianinha; ABC em Mossoró; e 
Alecrim em Assu.

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro
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Uma clínica de psiquiatria de 
Natal usa um equipamento 
de ponta, semelhando a um 
raio-x, capaz de identifi car 
distúrbios mentais.

O Colégio Estadual Winston 
Churchill vai fechar pelo menos 
seis meses para reforma. Já em 
março alunos vão assistir aulas no 
colégio Ferro Cardoso, no Centro. 

NOS
TEMPOS
DE JK
Ex-deputado Lauro Bezerra 
decide escrever um livro sobre 
o PSD, o antigo, baseado nas 
atas das reuniões, que herdou 
do tio Th eodorico Bezerra.

NEY DOUGLAS / NJ REPRODUÇÃO



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2012

Últimas Editor 
Heverton de Freitas

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

IPVA
MAIS FLEXÍVEL

/ DESCONTO /  GOVERNO PUBLICA 
NO DIÁRIO OFICIAL DECRETO QUE 
CONCEDE REMISSÃO DE CRÉDITO A 
DEVEDORES DO IMPOSTO AUTOMOTIVO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SE VOCÊ TEM vários carnês de IPVA 
atrasados de seu automóvel ou 
moto, essa é a oportunidade de 
quitar o débito e ainda ganhar um 
desconto. O Governo do Estado 
publicou ontem no Diário Ofi cial 
decreto que regulamenta a Lei Es-
tadual nº 9.596, de 26 de dezembro 
de 2011, que autoriza o Executivo 
a conceder remissão de crédito tri-
butário relativo ao IPVA. Segundo 
a Secretaria Estadual de Tributa-
ção, cerca de 40 mil veículos estão 
inadimplentes com o imposto e a 
dívida soma R$ 13 milhões. A ex-
pectativa do Executivo é arrecadar 
cerca de R$ 4 milhões com a insti-
tuição da lei. 

Proprietários de motocicletas 
e motonetas de até 150 cilindradas 
que pagarem o imposto de 2011 
serão “perdoados” por todas as dí-
vidas passadas a partir de 2005. Já 
os donos de outros veículos que 
quiserem pagar os débitos, terão 
“generoso” desconto na multa e ju-
ros de mora se pagarem à vista e, 
mesmo que optem pelo parcela-
mento, gozarão de descontos pro-
gressivos. “Nesses casos não ire-
mos dispensar o IPVA, mas parce-
lar e criar condições favoráveis ao 
pagamento”, diz o titular da Secre-
taria Estadual de Tributação, José 
Airton da Silva. Desde o fi nal do 
ano passado a secretaria negocia 
os débitos, mas agora, com a regu-
lamentação da lei, o atendimento 
promete se tornar mais ágil.

Se você se encaixa numa des-
sas situações, basta procurar uma 
das sete Unidades Regionais de 
Tributação espalhadas pelo Es-
tado: em Natal (na Avenida Ca-
pitão Mor Gouveia), Pau dos Fer-
ros, Mossoró, Caicó, Macau, Cur-
rais Novos e Nova Cruz. É preciso 
ser o proprietário do veículo que 

quer negociar a dívida, levar cópia 
da carteira nacional de habilitação 
(CNH) e assinar um termo de res-
ponsabilidade pelo automóvel ou 
moto. 

Para quem tem motos ou mo-
tonetas de até 150 cilindradas, pa-
gando o IPVA de 2011, fi cará dis-
pensado das dívidas passadas 
com o imposto e Taxa de Licencia-
mento Anual de Veículo vencidos 
até 31 de dezembro de 2010. De 
acordo com o decreto, a remissão 
se aplica somente aos contribuin-
tes que tenham quitado integral-
mente o IPVA e a taxa de licencia-
mento de 2011, assim como o se-
guro DPVAT relativo ao exercício 
2010 e não possuam impedimen-
to no Registro Nacional de Veícu-
los Automotores (Renavam) que 
impossibilite a emissão do certifi -
cado de licenciamento.

Segundo José Airton, as dívi-

das com IPVA que o decreto se re-
fere vêm desde 2005 e somam R$ 
13 milhões. A expectativa do go-
verno do estado é arrecadar qua-
se R$ 4 milhões com o pagamento 
dos débitos. A medida irá propor-
cionar ao Detran devolver as mo-
tos que estão apreendidas por con-
ta do atraso no apagamento do tri-
buto e desafogar o pátio do órgão. 
O maior benefício do decreto, diz 
José Airton, será para o cidadão. 

“O governo do estado teve 
essa sensibilidade e priorizou o 
cidadão. Ele vai poder recuperar 
a moto apreendida e circular li-
vremente, sem medo de ser para-
do numa blitz. Vamos arrecadar 
muito pouco com isso, mas o be-
nefício social será muito maior”, 
estima.

Ainda segundo o secretário, o 
Estado tem hoje cerca de 40 mil 
veículos com dívidas relativas ao 

IPVA. Além de diminuir o esto-
que de veículos presos no Detran, 
o Executivo vai ter a oportunidade 
de ampliar a arrecadação. “O cus-
to de cobrar essa dívida é tão alto 
que não compensava a gente fa-
zer essa cobrança. O melhor foi ter 
essa sensibilidade de fazer parce-
lamento, oferecer descontos e via-
bilizar a entrada de recursos, ain-
da que seja pouco”, diz.

O contribuinte em débito tem 
até o dia 30 de março para pro-
curar alguma das Unidades Re-
gionais de Tributação e negociar 
a dívida. Mas segundo José Air-
ton, quanto antes procurar a Set, 
melhor. “É importante não deixar 
para o último dia, para o caso de 
a gente não conseguir atender”, 
diz. Caso os débitos estejam ins-
critos na dívida ativa, é preciso ir 
até a procuradoria de dívida ativa 
de cada município. 

 ▶ Motos e carros serão benefi ciados com decreto
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OS CARTÓRIOS DE registro civil 
de Alagoas estão obrigados 
a abrir processos para que 
pessoas do mesmo sexo se 
casem, da mesma forma 
que ocorre nos casos de 
casamentos heterossexuais. 

Segundo a Corregedoria 
Geral da Justiça de Alagoas, 
órgão do Tribunal de Justiça 
que regula a atividade dos 
cartórios, alguns tabeliães 
tinham dúvidas sobre 
como agir nos pedidos de 
habilitação de casamento 
homossexual mesmo após 
as recentes decisões da 
Justiça autorizando a união. 

Em maio do ano 
passado, o STF (Supremo 
Tribunal Federal) 
reconheceu a união 
homossexual como entidade 
familiar e, em outubro, 
o STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) autorizou o 
casamento entre pessoas do 
mesmo sexo. 

Na prática, a instrução 
publicada em dezembro 
pelo corregedor-geral da 
Justiça, desembargador James 
Magalhães, uniformiza o 
procedimento dos tabeliães e 
proíbe que os cartórios exijam 
dos casais homossexuais 
a apresentação de uma 
autorização judicial para abrir 
o processo de casamento. 
Segundo a advogada Maria 
Berenice Dias, especializada 
em direito homoafetivo, 
Alagoas foi o primeiro 
Estados a padronizar esse 
procedimento. 

O ADVOGADO ÁLBER Nóbrega 
é o novo secretário estadual 
de Administração e Recursos 
Humanos. Ele já trabalhou 
com a governadora Rosalba 
Ciarlini quando ela foi 
prefeita de Mossoró, assim 
como também participou 
da administração da atual 
prefeita, Fafá Rosado. A 
nomeação foi publicada 
ontem no Diário Ofi cial do 
Estado. 

Na prefeitura de Mossoró, 
Nóbrega era titular da 
Secretaria de Defesa Social 
e já foi responsável pelas 
licitações do município. 
A esposa de Nóbrega, 
Fátima Moreira teve a sua 
exoneração publicada na 
mesma edição do Diário 
Ofi cial. Ela era assessora 
direta da governadora.  

Álber Nóbrega é a quarta 
pessoa a ocupar o cargo de 
secretário de Administração 
e Recursos Humanos na 
gestão de Rosalba. 

Já o novo secretário de 
Justiça e Cidadania, Fábio 
Hollanda, toma posse da 
pasta amanhã, às 16h. 

O TENENTE-CORONEL DJALMA 
Beltrami, ex-juiz de 
futebol, foi libertado na 
madrugada de ontem. 
Ele havia sido preso pela 
segunda vez em menos 
de um mês, sob suspeita 
de participação em um 
suposto esquema de 
propinas cobradas de 
trafi cantes de drogas, 
denunciado pelo 
Ministério Público e pela 
Polícia Civil.

Ex-árbitro preso 
apitou jogo que ajudou na 
queda do Corinthians

Polícia do RJ faz 
operação contra PMs 
suspeitos de receber 
propina

O habeas corpus foi 
concedido na noite de 
sexta-feira, pelo plantão 
do Tribunal de Justiça do 
Rio. O coronel deixou a 
prisão por volta das 3h. 

Beltrami havia sido 
preso pela primeira vez 
na manhã do dia 19 de 
dezembro. Voltou à prisão 
na última quarta-feira, 
após decisão do juiz da 
2ª Vara Criminal de São 
Pedro da Aldeia.

DUAS PESSOAS MORRERAM 
após um choque frontal 
entre duas motos, às 23h30 
da sexta-feira, na BR 304, em 
Mossoró. As vítimas são João 
Pereira de Sousa Júnior, 28 
anos, e Luzimarque Ramos 
Brilhante, 52 anos. Um deles, 
segundo depoimentos de 
quem passava pelo local no 
momento do acidente vinha 
dirigindo uma motocicleta 
de 660 cilindradas, placa 
NNY 7446, de Fortaleza para 
Mossoró e teria se assustado 
com

uma carreta que saia 
do posto de combustível 
e invadiu a faixa contraria 
da via, batendo no outro 
motoqueiro. Este vinha em 
sentido em uma motocicleta 
Traxx, sem farol. Os dois 
motociclistas morreram no 
local.

O cearense João Pereira 
de Souza Junior, natural da 
cidade de Jaguaribe, dirigia a 
motocicleta Traxx e morreu 
no local. João teve uma das 
pernas esmagada. A Traxx 
fi cou totalmente destruída 
em cima da pista junto ao 
corpo.

Já Luzimarque Ramos 
Brilhante é natural da cidade 
de Patos, na Paraíba, dirigia 
condutor a outra motocicleta 
e foi arrastado por cerca de 
90 metros, morrendo no 
local. A motocicleta parou 
em uma vegetação rasteira 
fora da pista e totalmente 
destruída. 

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DAS Relações 
Exteriores informou 
ontem que havia 
brasileiros na embarcação 
que naufragou sexta-
feira na ilha italiana de 
Giglio, região da Toscana, 
na Itália. Pelo menos três 
pessoas morreram após o 
naufrágio. 

Ofi cialmente, o 
ministério não soube 
informar quantos 
brasileiros estavam no 
navio Costa Concórdia. 
O Consulado do 
Brasil em Roma está 
acompanhando o 
desenrolar do resgate por 
parte das autoridades 
costeiras italianas, mas 
não atua diretamente. 
Brasileiros que procuram 
informações sobre 
sobreviventes ou vítimas 
podem procurar o 
consulado na capital 
italiana ou informações 
no site do Itamaraty. 

A embarcação estava 
com cerca de 4.200 
passageiros e, segundo 
a imprensa italiana, 
começou a afundar após 
encalhar em um banco 
de areia. A empresa do 
navio destacou que “até o 
momento não é possível 
defi nir as causas do 
problema”. 

Segundo a imprensa 
local, seis pessoas teriam 
morrido, mas o número 
não foi confi rmado 
ofi cialmente. 

A Guarda Costeira 
chegou a informar que “os 
passageiros não corriam 
perigo” e eram retirados 
em botes salva-vidas do 
navio Costa Concórdia. 
Porém, ao retirar os 
últimos membros da 
tripulação uma fenda 
se abriu, causando 
vazamentos internos

CARTÓRIOS SÃO 
OBRIGADOS 
A REGISTRAR 
CASAMENTO 
GAY EM AL

ITAMARATY 
CONFIRMA 
BRASILEIROS 
EM NAUFRÁGIO

ROSALBA 
NOMEIA NOVO 
SECRETÁRIO DE 
ADMINISTRAÇÃO

BELTRAMI É 
SOLTO COM 
HABEAS 
CORPUS NO RIO

DOIS MORREM 
EM ACIDENTE 
COM MOTOS EM 
MOSSORÓ
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/ ESTADO /
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/ TRAGÉDIA /

A JOGADORA FORMIGA, que vai 
jogar pelo América no Estadual 
Feminino, foi convocada para 
a seleção brasileira feminina de 
futebol. A lista foi divulgada com 
o nome das jogadoras que irão 
participar do primeiro período 
de preparação para a disputa 
das Olimpíadas de Londres 2012.

No total, foram convocadas 25 
jogadoras e a preparação para as 
Olimpíadas terá início amanhã e 
a primeira fase de terinos irá até o 
dia 29 de janeiro na Granja Coma-
ry, em Teresópolis. 

Formiga, batizada Miraildes 
Maciel Mota, tem 33 anos, joga 
como meia atacante no América, 
foi medalhista olímpica, bicam-
peã panamericana, vice-campeã 
mundial e campeã da Libertado-
res da América. É natural de Sal-
vador e entrou pela primeira vez 
para a seleção brasileira aos 15 
anos.

Segundo o vice-presidente do 
América, Kleber Carvalho, mes-

mo com a convocação, Formi-
ga deverá disputar o Campeona-
to Estadual Feminino. De acor-
do com ele, a meia poderá dispu-
tar o primeiro jogo e voltar para a 
disputa das fi nais da competição. 
“Vamos conversar com ela e ver se 

ela deixa para treinar na segunda 
convocação”, explicou.

A seleção brasileira deverá jo-
gar, na fase de preparação para as 
Olimpíadas de Londres, amisto-
sos com o Japão, Estados Unidos, 
Portugal e França. 

 ▶ Formiga vai conciliar América e seleção
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Atleta do América, Formiga 
é convocada para a seleção

/ FUTEBOL /
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O diretor geral do Detran-
RN, Willy Saldanha, alega que 
o aumento descontrolado da 
frota de veículos na cidade 
provoca impactos no serviço 
prestado pelo órgão. Apesar de 
a fi scalização do trânsito ser 
municipalizada e, portanto, 
estar sob atribuição da Semob, 
o Detran é responsável pelo 
emplacamento e registro dos 
veículos e questões referentes 
à habilitação de motorista. 
Além disso, certas vias como 
a Via Costeira e a avenida 
Roberto Freire ainda estão 
sob a responsabilidade do 
departamento.

“A última vez em que houve 
concurso para novos servidores 
no Detran foi em 1977. Durante 
a gestão estadual passada até 
teve um, oferecendo 285 vagas, 
mas os candidatos aprovados 
ainda não foram homologados 
pelo governo”, relata Saldanha. 
Ele afi rma que apesar de o 
departamento dar conta da 
demanda, a quantidade de 
servidores no órgão apresenta 
defasagem em relação ao 
número de veículos no estado.

Com relação ao aumento 
na quantidade de carros 
circulando no Rio Grande do 
Norte, o diretor do Detran 
afi rma que 2011 foi um ano 
atípico. “O crescimento foi bem 
maior do que o esperado. Acho 
que isso aconteceu porque o 
governo federal tomou certas 
medidas que baratearam e 
facilitaram a aquisição de novos 
veículos, sem que o estado 
tivesse tempo de preparar 
infraestrutura para recebê-los”.

A atitude mais apropriada 
para os motoristas natalenses que 
ainda esperam melhora no caóti-
co trânsito da cidade, com engar-
rafamentos que ocorrem todos 
os dias e uma frota que aumenta 
sem parar, é sentar e chorar. Pelo 
menos é o que se pode deduzir do 
discurso do secretário-adjunto da 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana, Haroldo Maia.

“Não existe nenhuma obra de 
engenharia capaz de fazer Natal 
suportar o crescente volume de 
automóveis que circulam pela ci-
dade”, admite o gestor do órgão 
responsável pela manutenção e 
fi scalização do tráfego na capital. 
“Podemos até tentar resolver a si-

tuação nos pontos onde o proble-
ma é mais crítico, mas a quantida-
de de carros aumenta muito rapi-
damente e vai criando difi culda-
des em outros locais”, alega

Maia compartilha a opinião 
de Enilson Medeiros e acha que as 
ações que a Semob tem realizado - 
como a criação de novas faixas em 
algumas avenidas e o fechamento 
de retornos – ou que planeja reali-
zar, como a implantação de novas 
rotatórias e tornar algumas aveni-
das apenas mão única, geram re-
sultados apenas em curto prazo. 
Ele explica: “Tomadas essas me-
didas, o tráfego melhora. Mas isso 
acaba fazendo com que as pesso-
as se sintam mais dispostas ainda 

a comprar carros”.
A única maneira de resolver o 

impasse, segundo o secretário, não 
envolve a melhoria da estrutura vi-
ária, mas  a diminuição da quan-
tidade de veículos novos que cir-
culam na cidade. A Lei da Mobi-
lidade Urbana, aprovada pela pre-
sidente Dilma Rousseff , ajudaria 
nesse sentido.

A nova norma (que poderá ser 
adequada pelos prefeitos, vereado-
res e demais gestores municipais à 
realidade de cada município) cria-
rá políticas de taxação que priori-
zarão o transporte público e cole-
tivo em detrimento do individu-
al, mas não entrará em vigor tão 
cedo. Formulada para que o país 

possa se preparar para a Copa do 
Mundo de 2014, a lei só estará va-
lendo em 95 dias, de acordo com 
Haroldo Maia.

Enilson Medeiros não aposta 
suas fi chas nessa lei e reitera seu 
alerta de que o que precisa ser fei-
to de imediato é aproveitar as vias 
que já temos. “As soluções trazi-
das pela Lei de Mobilidade Urba-
na não serão duradouras. Essa le-
gislação chega a abrir prerroga-
tivas preocupantes: os gestores 
municipais terão o poder de apli-
car pedágios urbanos na cidade, 
por exemplo. Não fi caria surpreso 
se algum geniozinho tivesse essa 
ideia nos anos vindouros”, ironiza 
o professor.

EM DEZ ANOS Natal poderá ter um 
trânsito caótico como o de São 
Paulo, com engarrafamentos qui-
lométricos e um sistema de rodí-
zio regulando a circulação dos au-
tomóveis nos dias da semana. Tal-
vez até com a implantação de pe-
dágios. E tudo isso mesmo se as 
obras do Programa de Mobilida-
de Urbana forem executadas. A 
previsão catastrófi ca é do profes-
sor Enilson Medeiros, titular do 
Departamento de Engenharia Ci-
vil da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

Dados do Detran revelam que 
20.393 novos veículos entraram em 
circulação nas ruas de Natal no ano 
passado. Isto signifi ca dizer que, em 
média, 1.700 automóveis por mês 
foram incorporados à frota da cida-
de. Cálculos elaborados pelo NOVO 
JORNAL  mostram que se todos os 
carros que passaram andar na ca-
pital em 2011 fossem colocados em 
fi la, a extensão seria de 77 Km. A 
essa distância, por exemplo, fi ca o 
município de Goianinha.

Especialista no assunto, tendo 
realizado pesquisas sobre o trân-
sito e as condições das vias urba-
nas na capital há três anos, Enil-
son Medeiros avalia que a conjun-
tura só tem piorado. “Quando es-
távamos realizando a pesquisa, as 
condições da malha viária da ci-
dade estavam péssimas, comple-
tamente esburacadas. Agora estão 
deterioradas ainda mais”.

As obras de mobilidade anun-
ciadas pelo governo para a Copa do 
Mundo 2014 podem atenuar os pro-
blemas que difi cultam a fl uidez do 
trânsito, mas tem um período de va-
lidade temporário, afi rma o enge-
nheiro. “Por mais que eles aumen-
tem o número de faixas da (aveni-
da) Roberto Freire ou criem novas 
intercessões, a quantidade de veícu-
los novos que vêm circulando é mui-
to grande. Vai ser que nem quando 
construíram o viaduto na (avenida) 
Salgado Filho: o tráfego melhora por 
um ano e depois tudo volta ao nor-
mal”, especula Medeiros.

O que poderia então ser feito 
para impedir que Natal se torne in-
trafegável? O professor diz que, em 
curto prazo, o caminho a se tomar 
seria desconcentrar os serviços da 
cidade e melhor aproveitar o siste-
ma viário já disponível. “Todos os 
shoppings e hospitais se aglome-
ram nos mesmos locais, como na 
(avenida) Salgado Filho. Isso cau-
sa congestionamentos desneces-
sários. Por que não construir ao 
longo da Prudente de Morais, que 
tem um trecho altamente subuti-
lizado?”, questiona  o engenheiro.

Além de desafogar os pon-
tos de engarrafamentos, Enilson 
Medeiros é da opinião de que as 
ações para desconcentrar os ser-
viços melhorariam a qualidade 
de vida da população de uma ma-
neira geral. Como exemplo, o pro-
fessor fala da enorme quantidade 
de moradores da Zona Norte que 
se deslocam diariamente para a 
Zona Sul da cidade para ter servi-
ços básicos atendidos.

Já a longo prazo, o que preci-
saria ser feito é a construção de 
um sistema ferroviário urbano. 
“Nenhuma grande cidade conse-
gue sobreviver sem trilhos e Natal 
está se tornando uma grande cida-
de. Infelizmente, a instalação desse 
tipo de estrutura custa muito e só 
dá resultados tardiamente, fazen-
do com que os gestores não se inte-
ressem em investir nisso”, lamenta.

PREVISÕES
/ FROTA /  MESMO COM A IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS DE 
MOBILIDADE, ESPECIALISTA PREVÊ QUE DENTRO DE 10 ANOS O 
TRÂNSITO EM NATAL SERÁ CAÓTICO COMO O DE SÃO PAULO

CATASTRÓFICAS
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

SEMOB DIZ QUE NÃO 
HÁ NADA A FAZER

 NÚMEROS DO CAOS ANUNCIADO

 ▶ A quantidade de carros 
circulando em Natal hoje é 
327.829. Em 2010 eram 307.436.

 ▶ O aumento foi de 20.393 
veículos. Isso signifi ca que 
praticamente 1.700 novos veículos 
passavam a circular por mês na 
cidade, em média.

 ▶ Se colocássemos todos 
esses carros em fi la indiana e 
considerássemos que cada um tem 
3,77m de comprimento (o tamanho 
do Fiat Uno, de porte médio), 
a linha formada por eles teria 
6.409m. Juntando os automóveis 
novos de todos os meses do ano, a 

fi la teria aproximadamente 77km.

 ▶ As vias principais de Natal têm, 
em conjunto, cerca de 150km. 
Atribuindo a cada uma quatro 
faixas de rolamento, chegamos a 
um total de 600km para circulação 
dos veículos

 ▶ Se o aumento do número de 
automóveis por mês permanecer o 
mesmo e nenhuma via for ampliada 
ou criada, uma fi la formada somente 
pelos carros que ainda hão de 
circular na cidade teria o tamanho da 
soma das faixas de rolamento das 
principais avenidas em menos de 7 
anos.

 ▶ Dados do Detran revelam que 20.393 novos veículos entraram em circulação nas ruas de Natal no ano passado; em fi la, a extensão seria de 77 Km

DETRAN NÃO 
TEM SERVIDORES 
SUFICIENTES 
PARA ATENDER 
A DEMANDA

 ▶ Haroldo Maia, secretário-adjunto 

da Semob: obras de engenharia não 

resolvem superlotação de carros  

 ▶ Enilson Medeiros, professor do 

Departamento de Engenharia Civil da 

UFRN: conjuntura só tem piorado

NEY DOUGLAS / NJ
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O CARA
O neurocientista Miguel Ni-

colelis foi escolhido personalida-
de do ano num projeto do jornal 
O Globo. Ontem ganhou a capa e 
duas páginas internas no caderno 
que apresentou os agraciados com 
o prêmio “Faz a Diferença”. 

O CARA 2
O diretor do Instituto de Neu-

rociências de Natal deitou e rolou 
ao expor mais uma vez seu talen-
to para as frases de efeito. Disse, 
por exemplo, estar pensando em 
criar a igreja dos ateus para reunir 
todos os que acham mais prático 
confi rar em dados mais objetivos, 
como a física de alta energia e a te-
oria da evolução.

O CARA 3
O cientista, que no ano pas-

sado desentendeu-se com o gru-
po da UFRN que atuava no institu-
to, declarou ainda que sua relação 
com Deus é ótima: “Ele não acredi-
ta em mim e eu não acredito nele”.

MINERAÇÃO
Até a pista de pouso do Seri-

dó, em Caicó, está sendo prepa-
rada para receber empresários do 
sul e do sudeste do país no próxi-
mo dia 20, quando será inaugura-
da em Parelhas a Casa Grande Mi-
neração, do empresário paraibano 
João Leal.

MINERAÇÃO 2
A estimativa do empresário, 

que é de Campina Grande, é que 
depois de inaugurada a CGM, em 
parceria com mais três empresas 
do segmento da mineração, se tor-
ne a maior companhia nacional 
em moagem de feldspato 

MAIS DO CARA
Ah, na entrevista a O Globo Ni-

colelis falou também, claro, de seu 
projeto de botar um  garoto para-
plégico para bater o pontapé ini-
cial da Copa de 2014. Com uma 
“prótese inteligente”.

MAIS DO CARA 2
Mais: anunciou-se para junho 

agora a inauguração do Campus 
do Cérebro, em Macaíba, numa 
área de 100 mil hectares.

PREPARANDO TERRENO
A semana chegou ao fi m e os boatos não se confi rmaram. 

Nem a sentença da Operação Impacto saiu; e nem o recebimento 
da denúncia referente à operação Sinal Fechado foi defi nido. Am-
bas podem afetar o jogo político de 2012. Mas mesmo assim, o 
quadro não deixou de ter algumas sinalizações interessantes.

As primeiras dizem respeito à prefeita de Natal. Há quem diga 
que há chances de Micarla de Sousa não ser candidata à reeleição 
por conta da tal imensa rejeição que ela acumula nestes três anos. 
A própria prefeita, como se pode ler hoje no NOVO JORNAL, não 
fala em eleição por enquanto.

Ela pode até desistir realmente, caso tenha evidências de que 
tombará ante as urnas, por conta de algum candidato mais forte. 
Mas agora, nesse momento, quem lançar seu olhar sobre a prefei-
tura não terá dúvidas: Micarla de Sousa é candidata à reeleição. 
O primeiro sinal disso é o próprio silêncio que ela instaurou com 
relação ao tema. Ora, não há postura mais clássica de candidato 
do que não falar sobre sua candidatura. Deixando que os outros 
falem.

A outra sinalização que vem da Prefeitura é o conjunto de 
ações que, de repente – como alguém que desperta atrasado para 
um compromisso – está sendo providenciado. São ações pontuais 
como algumas inaugurações e medidas administrativas que não 
têm outra intenção que não reverter o quadro de rejeição que a 
prefeita conseguiu construir nos últimos três anos. Uma das mais 
expressivas (e populistas) foi anunciada ontem: o congelamento 
do valor da passagem de ônibus.

Além disso, uma aposta clara está sendo feita: de que as obras 
da mobilidade vão sair e se consolidar como grande obra estru-
turante de uma administração que até hoje não disse realmente 
a que veio. E que tal obra turbinará a candidatura da borboleta, 
dando a ela e a seus seguidores um discurso a manter. Se tudo cor-
rer como se apresenta – e virmos confi rmadas as profecias do pre-
sidente de honra do PV, Rivaldo Fernandes, de que Micarla chega 
fácil ao segundo turno – os grandes profetas políticos de Natal vão 
ter de rever seus conceitos com relação ao que entendem sobre 
rejeição a um candidato e como se dá a reversão dessa situação.

Não se trata aqui de fazer defesa da prefeita nem de exaltá-la. 
Mas de estabelecer um limite nas projeções fatalistas que muitos 
já mantêm com relação à eleição 2012. Pode ser que a disputa elei-
toral deste ano revele que há rejeições e rejeições. Algumas mais 
fortes, que produzem posições irremovíveis. Outra, menores, uma 
chateação apenas, nada que um bom programa de TV e uma boa 
estrutura de campanha não consigam desfazer. 

 ▶ Ricardo Amaral, o rei da noite, que 
andou por aqui numa feira de livros, 
será o entrevistado do Roda Viva da TV 
Cultura, na segunda à noite.

 ▶ Proprietários de veículos que 
desejem parcelar débitos de IPVA em 
atraso podem procurar a 1ª Unidade 
Regional de Tributação, na Mor Gouveia. 
O benefício está assegurando por lei em 
vigor desde o fi nal do ano passado. 

 ▶ Baita são os amistosos da seleção 
neste ano: Bósnia, Dinamarca, Estados 
Unidos e México. Jogo mesmo só dia 9 
de junho com a Argentina, o último antes 
das Olimpíadas. E dá-lhe, Messi.

 ▶ Os adesivos para telefone celular 
que este NOVO JORNAL lançou com os 
símbolos de ABC e América pegaram 
de vez. Tem banca direto pedindo mais 
jornais

 ▶ Hoje começa o ano do futebol. 
Felizmente.

 ▶ A secretária de Cultura Isaura 
Rosado percorre o interior promovendo 
as conferências regionais de cultura. 
Fecha dia 31 com um grande encontro 
em Natal. 

 ▶ O Diário Ofi cial do município de 
sexta-feira teve uma edição extra, por 
causa da publicação do orçamento e 

ontem, sábado, edição especial, embora 
fora do ar durante pelo menos a manhã 
inteira.

 ▶ Como estamos em ano eleitoral, o 
MP vem alertando os agentes públicos 
com recomendações para que “se 
abstenham da propaganda antecipada”.

 ▶ O aviso vale mais para prefeitos e 
vereadores, que a cada pleito encontram 
formas as mais criativas de caçar votos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO ESTADUAL DA COPA DEMÉTRIO TORRES, A RESPEITO DOS RISCOS DE 
UM TÚNEL DE DRENAGEM DEMORAR A SAIR E ATRAPALHAR AS OBRAS EM NATAL

Vai ter Copa sim e não 
vai ter uma gota de 
água na arena; a não 
ser que água suba 
escada”W
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O futuro do trânsito 

O chato de praia

A análise que especialistas em trânsito fazem hoje nes-
te NOVO JORNAL, advertindo para os riscos de saturação to-
tal nas vias de tráfego de Natal, ainda que sejam feitas todas 
as obras de mobilidade da Copa de 2014, merece atenção de 
quem atua nessa atividade e, mais ainda, de quem tem por de-
ver - em específi co os gestores públicos - pensar idéias que evi-
tem o agravamento do problema ainda mais.

Pelas avaliações, dentro de dez anos a capital potiguar cor-
re o sério risco de se ver obrigada a promover um rodízio de 
placas, a exemplo do que já se verifi ca em São Paulo, em ra-
zão dos congestionamentos. Para sentir que a expectativa faz 
bastante sentido, não precisa muito. O natalense diariamen-
te sofre com os transtornos provocados pelo excesso de veícu-
los nas ruas em contraste com as vias de tráfego disponíveis. 

É claro que a demanda de entrada de novos carros no sis-
tema viário, faz anos, é amplamente desproporcional aos in-
vestimentos feitos na malha de avenidas. É preciso, aos ges-
tores do trânsito, aos engenheiros, aos responsáveis em lidar 
com essa questão, não somente constatar a dureza dessa re-
alidade, mas propor soluções que sejam viáveis, a fi m de que 
a cidade não cresça escorada apenas em medidas paliativas.

Uma das advertências feitas diz respeito à diluição nos tre-
chos urbanos de inúmeros empreendimentos de natureza co-
mercial. São shoppings, supermercados e grandes empresas 
que se instalaram em regiões hoje densamente povoadas. As-
sim, estimulam e favorecem o acúmulo de veículos e a instala-
ção de incontáveis gargalos.

Talvez seja impossível mexer no que já existe, dado a várias 
razões, mas seria bom para a cidade que as autoridades come-
çassem a refl etir sobre a necessidade de destinar áreas especí-
fi cas, não somente no meio dos conglomerados urbanos já sa-
turados, para a instalação de grandes empreendimentos. 

É evidente que algo precisa ser feito, de modo a evitar que 
as gerações futuras herdem a incompetência da atual, que as-
siste ao quadro sem interferir de maneira mais radical. 

A solução paulista, por exemplo, a de estabelecer um ca-
lendário para que o cidadão possa utilizar seu carro, é uma gi-
gantesca demonstração de incompetência, em que pese o re-
conhecimento de que o trânsito em São Paulo é um verdadei-
ro caos. Se os especialistas tivessem agido antes, antecipando-
-se às difi culdades, talvez a medida pudesse ser evitada. É isso 
que Natal precisa fazer: antecipar-se e agir.

Gente que não costuma veranear como eu, mas gosta de 
ir às praias nesse período seja para encontrar os amigos, seja 
para se reunir com a família, tem muitas vezes a péssima im-
pressão de que transita num universo paralelo, diferente e dis-
tante daqueles que vivem a euforia do litoral. 

Daí que essa gente chata que fi ca por fora, entre as quais 
me incluo, muitas vezes fi ca numa espécie de transe solitá-
rio observando a rica fauna de personagens que habitam as 
areias no verão. Tentei anotar alguns deles, os mais comuns.

Quem não conhece um DJ Cocô? Desculpem chamar as-
sim esses sensíveis amantes da música. É aquele cidadão que 
aonde quer que vá, levanta a mala do carro – em geral eles 
conduzem seu trambolho eletrônico dentro de formosas pica-
pes. E o que tem de novo rico de picape é uma loucura, como 
diria Narcisa Tamborindeguy.

Então o DJ Cocô chega na sua casa ou -  na cara dura - na 
casa de um amigo e aciona a sua sonzeira, um estrondo nos 
ouvidos dos vizinhos. Em geral, registrariam os antropólogos, 
esse tipo curte um forró de duplo sentido e um brega rasgado. 
Lá para as tantas, tomado pelo uísque, aumentam ainda mais 
o volume com Reginaldo Rossi. Uma questão: por que esse 
pessoal demonstra sempre tanta dor com músicas de corno? 
Claro que não podem faltar Michel Teló e nossa Grafi th. Tem 
um amigo meu arriado, com crise de coluna, porque tentou 
dançar o enfi ca. E ainda levou um esporro da mulher.

E quem não encontra na praia aquele outro tipo, o Mer-
mão. Sabe qual é? Você caminha na praia, vê aquela fi gura lá 
longe e ele grita: Mermãooooo. Você se aproxima e ele conti-
nua: mermãooooo. Quando enfi m se dá o encontro, ele não 
para. Grita mermãoooooo e ainda dá aquele abraço tipo tapa 
nas costas. Tenho cravado na minha, feito tatuagem, o abraço 
de um amigo que não via faz tempo. Mermão - eu disse a ele.

E aquele mais simpático, o Bora Tomar Uma. Ele mal te 
cumprimenta e vai logo dizendo: e aí? Bora tomar uma? Você 
não sabe se é bom ou ruim. Será que ele quer tomar uma 
como quem diz vamos tomar uma manguaça ou será que ele 
quer mesmo tomar só uma para eu ir embora logo? Dúvida, 
dúvidas. E ir para a praia para pensar, não dá, né?

Gourmets desajeitados como eu também penam nessa 
época do ano nas praias. Aonde chega, tem caranguejo. E co-
mer caranguejo é uma arte que jamais aprenderei. Não tenho 
coordenação motora. Quem sabe faço um curso neste ano e 
no próximo verão arraso nas marteladas. Taí uma promessa 
de ano novo.

Tudo isso, porém, não se iludam, não tira o prazer de ir à 
praia nessa época. Humildemente, o que peço é uma vaguinha 
na lista de chatos que meu colega Rafael Duarte vive fazendo. 
Assim como tem o rato de praia, quero ser o chato de praia.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MAIS PREJU 
A Advocacia Geral da União vai 

cobrar na Justiça os custos que pre-
feitos cassados provocaram para 
que uma nova eleição fosse reali-
zada no município. Para isso, já fez 
parceria com o Tribunal Superior 
Eleitoral.

MAIS PREJU 2
Desde 2004, cerca de R$ 6 mi-

lhões foram gastos pela União em 
176 eleições suplementares, con-
vocadas após a cassação do prefei-
to eleito. No RN, já deve ter nego 
fazendo as contas.

POSSE
O advogado Fabio Hollanda 

assume a Secretaria de Interior 
e Justiça em solenidade marca-
da para às 16h desta segunda-fei-
ra, na Governadoria. A expectativa 
é saber o que pensa – e o que fará 
– do sistema prisional e como vai 
recuperar a outrora efi ciência das 
Centrais do Cidadão.

COMUNICAÇÃO
O governo petista da Bahia 

conseguiu o que não deu certo em 
nível nacional. Acaba de ser ins-
talado na terra de Jorge Amado, 
Wally Salomão e Caetano Veloso o 
primeiro Conselho de Comunica-
ção do país.

COMUNICAÇÃO 2
O governador Jaques Wagner 

disse que o conselho, com 27 re-
presentantes, não tem a função de 
atuar nos controles dos meios de 
comunicação. Na imprensa local, 
ninguém acreditou. 

NO GRAU
Estudo realizado por neuro-

cientistas chineses depois de ana-
lisarem imagens de funções ce-
rebrais de 35 homens e mulheres 
voluntários, entre 14 e 21 anos de 
idade, cravou: a internet causa ví-
cio, assim como álcool, cocaína ou 
outras drogas

NO GRAU 2
Nos cérebros dos dependen-

tes de internet, as células nervosas 
não conseguem fazer todas as co-
nexões necessárias.

CALOUROS
Aprovados no vestibular 2012 

da UFRN de olho no calendário. Co-
meça terça-feira que vem, dia 17, o 
cadastramento com o início do pro-
cesso para ingresso na instituição.A 
pró-reitoria de Gradução informa 
que o prazo vai até o dia 20, sexta-
-feira. Nos dois últimos dias, 19 e 20, 
também será feito o cadastramen-
to dos selecionados para reingresso.

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Entre quatro paredes 
Dilma Rousseff  iniciou o ano obcecada com o vazamento de 

informações do governo. Aboliu até as reuniões diárias de “brie-
fi ng”, nas quais discutia com ministros palacianos os temas com 
reverberação na imprensa. Participavam Giles Azevedo (chefe de 
gabinete), Gleisi Hoff mann (Casa Civil), Gilberto Carvalho (Secre-
taria Geral), Ideli Salvatti (Relações Institucionais) e Helena Cha-
gas (Comunicação Social). 

Contrariada com a inconveniente publicidade de assuntos tra-
tados com reserva no Planalto, a presidente sinaliza que as deci-
sões estratégicas fi carão circunscritas a um núcleo ainda menor 
no seu entorno. 

SE EU TE PEGO... 
Para dar mais sigilo à refor-

ma ministerial, Dilma não só 
tem conversado com pouquís-
simos interlocutores, como 
tem dado a eles informações 
contraditórias. Ninguém hoje 
no governo sabe o que pensa a 
presidente. E como cada um só 
conhece parcialmente o mapa, 
fi ca fácil identifi car eventuais 
delatores. 

DOMINÓ 
A exceção é Lula, com 

quem Dilma conversou demo-
radamente na quinta-feira so-
bre o tema. Aliados incomo-
dados com a centralização das 
conversas em torno do ex-pre-
sidente lembram: embora ele 
tenha faro político qualifi cado, 
cinco dos sete ministros que 
caíram estavam na Esplanada 
por sua interferência direta. 

MUNDO REAL 
Mais que a reforma minis-

terial, o assunto que mais ocu-
pa a presidente no momento é 
o tamanho do corte no Orça-
mento, a ser anunciado em fe-
vereiro. Em ano eleitoral, a di-
mensão do contingenciamen-
to ganha contornos dramáti-
cos para a bancada governista. 

INTERCONTINENTAL 
Diretor do Banco Mun-

dial para o Brasil, o senega-
lês Makhtar Diop foi escolhido 
para a vice-presidência da ins-
tituição na África. Pesou na in-
dicação o trânsito com o gover-
no brasileiro. Ligado ao Institu-
to Lula, ele também é próximo 
de Eduardo Campos (PSB-PE) 
e Sérgio Cabral (PMDB-RJ). 

PARA DEPOIS 
Dilma frustrou o PT paulis-

tano, que pretendia levar Fer-
nando Haddad ao primeiro tes-
te com pré-candidatos à prefei-

tura já na quarta-feira. Se dei-
xasse o MEC amanhã, como 
previsto inicialmente, o petis-
ta iria a seminário sobre a qua-
lidade de vida na capital. 

ONIPRESENTE 
Quando se desincompa-

tibilizar do governo, Haddad 
fará périplo por jornais de bair-
ro de maior circulação na peri-
feria. Também irá a entidades 
de classe --a primeira a ser visi-
tada será a Associação Comer-
cial, ligada a Gilberto Kassab. 

A CONFERIR 
Apesar da incredulidade 

dos grão-tucanos, aliados de 
Kassab falam com desenvol-
tura da aliança com o PT. “O 
PSDB nos jogou no colo de Ha-
ddad, desprezando o potencial 
da máquina municipal na elei-
ção”, diz um dirigente do PSD. 

IN PECTORE 
O maior entusiasta da can-

didatura de Gabriel Chalita 
(PMDB) no Bandeirantes é Or-
lando de Assis Baptista, asses-
sor e conselheiro de Geraldo 
Alckmin. 

EM TEMPO REAL 
Pela primeira vez será ele-

trônica a votação para a esco-
lha do novo procurador-geral 
de Justiça de São Paulo, previs-
ta para 24 de março. O resulta-
do sairá em até cinco minutos 
após o término do pleito, que 
envolverá 1.500 promotores e 
300 procuradores. 

QUEM É QUEM 
A sucessão de Fernando 

Grella será disputada por Már-
cio Elias Rosa, da situação, Feli-
pe Locke e Mário Papaterra Li-
mongi. Na eleição para o Órgão 
Especial da instituição, o grupo 
de Grella amealhou 18 das 20 
cadeiras disponíveis. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O governo federal trata as tragédias 
climáticas com a mesmo ritmo com que 
combate a corrupção: velocidade zero. 

Elas são evitáveis, mas nada é feito

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL ONYX LORENZONI (DEM-RS), 
sobre a adoção, no decorrer da semana, de medidas emergenciais 

contra a seca e as enchentes pelo governo Dilma em meio à 
encrenca na Integração Nacional. 

TRADUÇÃO SIMULTÂNEA 
Washington Post”. Em determinado momento da conversa, a 

presidente fi cou impaciente com a demora da tradutora em expli-
car o programa Minha Casa, Minha Vida, de moradias populares. 
Dilma, que fala inglês, interrompeu e exclamou diretamente à re-
pórter Lally Weymouth: 

— É o ‘My house, my life’! 
Todos os presentes evitaram rir na hora, mas o diálogo até 

hoje inspira piadas no Planalto. 

/ OPORTUNIDADE /  PROGRAMA DO COLÉGIO CEI DA ROMUALDO 
GALVÃO GARANTE A ALUNOS DE ESCOLA PÚBLICA MAIS 
QUALIFICAÇÃO NA LUTA POR UMA VAGA NA UFRN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NILDIANE CANÁRIO, DE 19 anos, e Fe-
lipe Oliveira, de 17, mal conseguem 
defi nir a alegria pelo ingresso 
numa das melhores universidades 
públicas do país. Ele vai cursar Far-
mácia e ela está ansiosa para ini-
ciar o curso de Ciências Biológicas, 
ambos na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. Ambos estu-
daram em escola pública até o iní-
cio do ensino médio e na história 
deles há um detalhe: a vitória dos 
dois está diretamente ligada a uma 
bolsa de estudos que conquista-
ram para estudar no CEI localiza-
do na avenida Romualdo Galvão.

Mas, engana-se quem pensa 
que o fato de eles terem estuda-
do a vida toda no sistema público 
de ensino e depois terem a oportu-
nidade de cursar o Ensino Médio 
numa escola estruturada e com 
total condições de aprovação tor-
na fácil a aprovação. É justamen-
te a mudança de realidade esco-
lar que provoca a difi culdade. Foi 
preciso muita persistência para al-
cançar a aprovação.

“Quando cheguei com minha 

mãe para fazer a matrícula aqui 
no CEI, pensei: isso é demais para 
mim, como vou conseguir acom-
panhar?”, comenta Nildiane. Ela 
costuma defi nir sua história de 
vida em dois momentos: “antes e 
depois do CEI”.

A defi nição é esclarecida 
quando a estudante explica que 
em sua antiga escola chegou a fi -
car seis meses sem aulas de quími-
ca. “Faltavam muitos professores. 
Quando comecei a estudar aqui 
não tinha noção das matérias por-
que precisava aprender seis me-
ses perdidos e ainda acompanhar 
as matérias do período”, relata. 
Os professores do CEI Romualdo 
não podiam retroceder os assun-
tos, uma vez que a turma já esta-
va adiantada. “Estudei muito em 
casa com livros que eu tinha e fi z 
as provas dos períodos atrasados”, 
relembra Nildiane.

Ela conta que o medo de de-
cepcionar aqueles que acreditaram 
nela era grande. “Tinha medo de 
não conseguir acompanhar. Com o 
ritmo de estudo, chegava em casa 
desconsolada. Até fi quei na recu-
peração fi nal no 2º ano, mas pas-
sei”. Para Felipe também não foi fá-

cil. Ele sentiu de imediato que o ní-
vel da escola estava além do que 
havia alcançado na escola pública. 
“Foi difícil pra mim e também pra 
Nildiane, mas com a oportunidade 
que o CEI estava dando pra gente 
não dava pra desistir. Tivemos que 
nos esforçar mais ainda”.

Enquanto na antiga escola dos 
novos universitários faltavam pro-
fessores, no CEI Romualdo havia 
educadores a disposição pratica-
mente em tempo integral. “Tinha 
professores a disposição, toda de 
manhã e de tarde, sempre que pre-
cisava, por isso, se a escola ofere-
cia tudo, eu tinha que me dedicar”, 
ressalta Nildiane.

Um fato que faz Nildiane e Fe-
lipe refl etirem sobre a mudan-
ça proporcionada pela oportuni-
dade que tiveram é que, da esco-
la anterior, poucos colegas ten-
taram prestar o vestibular. “Dos 
colegas da antiga escola parece 
que só dois fi zeram o vestibular”, 
conta Felipe. Já Nildiane não co-
nhece ninguém que tenha tenta-
do. “Dos que eu ainda tenho con-
tato, nenhum fez. Por isso, quan-
do olho para o que eu era, vejo o 
quanto evoluí”, relata.

A aprovação dos bolsistas do 
CEI Romualdo no vestibular da 
UFRN não é novidade para a esco-
la, mas é encarada como uma con-
fi rmação da excelência na educa-
ção oferecida aos estudantes. Para 
se ter uma idéia, além dos benefi -
ciados pelas bolsas, o CEI da ave-
nida Romualdo Galvão conquis-
tou em onze anos, 12 primeiros lu-
gares no vestibular da UFRN. Nes-
te ano, por exemplo os primeiros 
lugares em enfermagem, odonto-
logia e Ciências Econômicas fi ca-
ram com a escola.

Nildiane e Felipe não foram 
primeiros colocados em seus res-
pectivos cursos, mas são os mais 
recentes aprovados dentre to-
dos os que já foram benefi ciados 
pelo programa de bolsas, desde 
2007, quando o colégio iniciou o 
programa.

Os alunos contemplados são 
estagiários de um curso de labora-
tório, promovido pelo curso de ci-
ências biológicas da universidade. 
O CEI Romualdo oferece as bolsas 
e os estudantes e avalia conheci-
mentos básicos em matemática e 
português.  Os aprovados recebem 
a bolsa integral com todas as ativi-
dades da escola.

A coordenadora do Ensino 
Médio do CEI da Romualdo, Ana 
Cristina Dias relata que até os li-
vros didáticos são providencia-
dos pelos professores. “Nós enca-

ramos como uma atividade vol-
tada para o social, uma forma de 
ajudar a sociedade com esse pro-
grama dando oportunidades a es-
ses estudantes”, declara.

Ela ressalta que a relação entre 
os alunos da escola e os integran-
tes bolsistas acontece sem nenhu-
ma difi culdade. “Eles têm um con-
vívio muito bom. Quanto a isso 
não há problemas. Mas a escola 

tem disciplinas que trabalham a 
formação ético-social”, relembra.  
Hoje o colégio tem alunos bolsis-
tas matriculados no 1º e 2º anos 
do Ensino Médio. “Eles já estavam 
nesta condição e passaram de ano 
permanecendo na escola. Sem-
pre recebemos a partir do primei-
ro ano porque podemos acom-
panhá-los durante todo o ensino 
médio”, explica a coordenadora. 
Neste sentido, em 2012 mais dois 
estudantes deverão ingressar no 
CEI Romualdo no 1º ano, a partir 
do curso de férias em genética do 
curso de Ciências Biológicas.

A jovem Nildiane 
se diz realizada. Vai 
estudar para se formar 
na área e no curso que 
realmente desejava, 
mas Felipe ainda não 
está completamente 
satisfeito. Ele vai iniciar 
o curso de Farmácia, 
mas seu objetivo é 
Medicina. “Eu quero 
Medicina. Não fi z este 
ano porque ainda não 
me senti preparado para 
passar, então escolhi 
Farmácia, mas este ano 
vou tentar Medicina”, 
conta.

Com a aprovação, ele 
se diz mais estimulado 
a tentar passar no 
curso mais concorrido 
da UFRN. O rapaz terá 
que enfrentar outra 
difi culdade. Sua avó, 
com quem mora desde 
que os pais morreram 
quando ele tinha um 
ano de idade, está se 
mudando para Acari, 
no interior do estado 
e agora ele precisará 
providenciar moradia 
para permancer em 
Natal e manter seus 
objetivos. 

A idéia é que 
seja benefi ciado pela 
residência universitária, 
mas se não conseguir, 
tentará dividir aluguel 
com colegas, mas 
desistir não está nos 
seus planos. Os dois 
aprovados até acreditam 
que teriam alcançado o 
objetivo de entrar para 
a UFRN se tivessem 
permanecido nas suas 
antigas escolas públicas, 
mas não têm certeza de 
que conseguiriam.

Após serem 
admitidos no CEI 
Romualdo, os dois 
estudantes precisaram 
ocupar a maior parte do 
tempo com os estudos e 
se adaptar ao novo ritmo 
de vida. O incentivo e a 
presença dos professores 
da escola neste processo 
contribuiram.

Nildiane estudava 
no CEI Romualdo, 
no curso de férias de 
Ciências Biológicas da 
UFRN e o pouco tempo 
que restava em casa era 
dedicado aos estudos. 

A mãe trabalha 
como comerciante no 
terminal rodoviário de 
Natal e o pai é motorista. 
Ela não chegou a 
trabalhar durante o 
período que cursou o 
ensino médio, mas, vez 
por outra, ajudava a mãe.

Já Felipe tinha uma 
rotina semelhante a 
da colega e nos fi ns de 
semana ainda trabalhava 
numa empresa de festas 
de aniversário. O lazer 
acontecia no pouco 
tempo que lhe restava.

“EU QUERO 
MEDICINA”

COM ORGULHO 
BOLSISTA,

 ▶ Nildiane conseguiu se adequar ao ritmo das aulas e vai cursar Ciências Biológicas na UFRN
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Conecte-se

A estupidez nativa
Começa o ano e a repetição do assassinato das grotas na serra já dá 

sinais de sua presença. 
São chagas imitando a catapora que as queimadas e broques ferram 

nas encostas e descidas de uma serra minimalista, bela e descuidada. 
Não há governo federal, estadual ou municipal. Não há um órgão sequer 
de defesa do patrimônio ambiental que se manifeste ou reprima esse cri-
me. Nem Ibama, Idema, Prefeitura ou Ministério Público. 

Olhos d’água, passarinhos, caças, angicos, ipês, macaúbas, mutam-
bas, ubaias, frejós, mororós, cajazeiras, jitiranas, cajaranas, coqueiros, ca-
tolés, trapiás, jucás, mucunãs, jatobás. Tudo a pedir socorro ao infi nito. 
Órfãos e vítimas da irresponsabilidade e nulidade desse aparato todo, ca-
ríssimo ao bolso de todos nós. 

Seriam todas árvores seculares. E pássaros trinando a vida. Juritis, 
corrupios, pintassilgos, sanhaçus da grota, canários; não existem mais. 

E das árvores existentes, são fi lhotes que escapam do broque de hoje 
para morrer no ano que vem. Não engrossam o caule, não frondam, não 
belam. 

Dorme nas gavetas da Câmara Municipal um PL elaborado por mim, 
com a garantia unânime dos vereadores de que viraria Lei. Faz mais de 
nove anos. Nem sei se ainda dorme ou se foi sepultado na lixeira.

Cuidava das grotas, da regulamentação da caça, da proteção da fl o-
ra e do patrimônio arquitetônico. Nas primeiras ameaças dos eleitores 
useiros na prática da destruição, um vereador propôs uma audiência pú-
blica. Seria uma audiência para perguntar à população se a serra mere-
ce ou não ser preservada. Mesmo com a cavilação da proposta, tal audi-
ência nunca ocorreu. 

Agora, ano de eleição, declarei que não voto em nenhum deles. Um 
grande amigo, que é vereador e participou da reunião que aprovou o pro-
jeto, disse que vai retomá-lo. Já lhe pedi permissão para não acreditar. E 
mantenho o voto nulo. 

Num sítio aqui perto da minha casa, o proprietário juntou o folharal 
e tocou fogo. Matou vários cajueiros e chamuscou alguns outros. Matam 
fruteiras para plantar palmeiras imperiais. Esse monstrengo arbóreo que 
só faz sentido no Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

Um Juiz, que já foi desta Comarca, plantou três delas em frente da 
sua casa inabitada. Sua folhagem cobriu a rede elétrica. Quando cai uma 
palma sobre os fi os, nós fi camos de quatro a cinco horas sem energia. 
Pois a Cosern tem um escritório para atender trinta e duas cidades. 

Enquanto isso, todo mundo se descabela se arrancarem uma folha 
do “maior cajueiro do mundo”. Como se houvesse cajueiro em todo o res-
to do mundo.

Cá, no oeste, tem a maior oiticica do mundo, a maior timbaúba do 
mundo. Sem falar nos jumentos, abandonados na beira das estradas, 
cada um com o maior do mundo. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@yahoo.com.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos
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Lixo
Gostaria que a prefeitura explicasse melhor como 
vai ser essa mudança no sistema de coleta de lixo 
da cidade. Pelo que já aprontou essa administração, 
deve ser uma pegadinha para a gente pagar mais 
caro. Como será possível limitar o recolhimento para 
cobrar de quem produz mais lixo? Que estranho 
isso. A Urbana deveria cuidar do simples. Quem 
passar a noite pela Prudente de Morais, quando 
ela está mais vazia de veículos, verá os canteiros 
imundos. Passei por lá na quinta à noite e fi quei 
assustado. Me lembrei  dos tempos de Aldo Tinoco.

Jelson Gurgel, 
Por E-mail

Lixo 2
Será que depois dessas obras de mobilidade, a 
prefeitura vai enrolar a gente também com esse 
plano de resíduo sólido, que nada mais é do que 
cobrar a mais pelo recolhimento? Atenção.

Gustavo Pereira, 
Por e-mail

Mobilidade
Por que vocês não fazem uma reportagem 
mostrando como andam os projetos de mobilidade 
sob responsabilidade do governo do estado? Tenho 
certeza que deve estar igual aos da prefeitura, ou 
seja, só na base da promessa. De visível mesmo, só 
tem a construção da Arena das Dunas. Nesse ritmo, 
as seleções que vierem jogar aqui na Copa de 2014 
e os turistas e torcedores que assistirão as partidas 
vão conhecer Natal debaixo de poeira, de tanta obra 
por terminar. Tomara que eu me engane.

Hélio Pimentel, 
Por e-mail

Alameda
Já estive na Alameda Marilene Dantas e tenho 
que confessar que é assim mesmo como vocês 
mostraram no NOVO JORNAL. Um ótimo espaço 
para caminhar e cuidar da saúde. Até que enfi m, a 
prefeitura fez algo digno de elogio.

Luciene Batista, 
Por e-mail

Bira
Importante a leitura do artigo “O grande vôo”, 
autoria de Bira Rocha, publicado no NOVO JORNAL 
edição desta data (sexta, 13). Acontecendo, amém !

Francisco Alves, 
Pelo Twitter

Eleição
Não acredito que o PSB vai esperar a decisão de 
Wilma para saber  qual a estratégia que adotará 
nas eleições deste ano. Não é só ela, mas muitos 
do partido dela, perderam o bonde da história. Estão 
ultrapassados e vencidos para o que se precisa em 
Natal.

Nilo Gonçalves, Ponta Negra. 
Por e-mail 

RECORDA-SE JORGE ANTONIO de um tempo 
noteado pr Albert Camus, cujo inconfor-
mismo e paixão pela Justiça contribuíam 
para o esclarecimento dessa sensação de 
incompletude e mal-estar moral que nos 
oprimia e fazia pensar sobre o potencial 
ético da arte e sua relação com a plítica.

Torturado pel desgosto de existir, Ca-
mus é acometido pelo pernicioso hábito 
do pensamento refl exivo que compreen-
de  e sintetiza que viver não tem cura. Vi-

ver é fazer mal aos outros e a si mesmo, 
através dos outros, assim resumindo e tr-
nando compreensível a todos a essência 
mesma do Existencialismo -  o inferno 
são os outros.

Até então não conhecera, entre os 
mestres do desespero, nenhum outro 
pensador mais apto apto do que ele para 
excitar a nossa inquetação de adolescen-
tes diante da vida que se nos afi gurava 
desmesurada e sem sentido.

Seu prestígio só rivalizava então com 
o de Hermann Hesse, ambos lidos em 
todo o mundo por centenas de milhares 
de jovens.

Muitos de nós, porém, ignorávamos 
ou sabíamos vagamente que o escritor 
franco-argelino, agraciado com o presti-
giso Prêmio Nobel de Litaratura, escreve-
ra em seu diário de sua viagem à Améri-
ca do Sul e nele registrava com acuida-
de e argutamente registrava, de maneira 
crua suas impressões do Brasil, que visi-
tava em 1949, ainda sob os efeitos dissol-
ventes da síndrome de A Peste, romance 
sombrio e alegórico que se lia em toda a 
parte, entre os rebeldes apregoadores da 
paz. Lemos,  Jorge Antonio e eu, com so-
freguidão e desconforto.

No dia 15 de julho, após resistir por 
duas vezes ao desejo de suicidar-se em 
alto mar, Camus anota em seu Diário 
Viagem que ao amanhecer viu á distân-
cia as luzes do Rio de Janeiro, cidade es-
premida entre o mar, a baía e as monta-
nhas, vivendo sob a égide algo folk “de um 
grande e lamentável Cristo luminoso”.

Aqui, impressionado com a insolên-
cia do luxo mesclado à miséria, seu co-
ração treme diante de tanta admirável 
desumanidade.

Camus vê o Brasil como uma ter-
ra sem homens. Um país submergido 
numa realidade intolerável para alguém 
incapaz de conceber um mundo absolu-

tamente desprovido de amor.
Andando por intermináveis subúr-

bios num ônibus sacolejante, Camus 
logo percebeem meio ao caos  que os 
mtoristas brasileiros não respeitam a 
vida; ele os descreve como loucos alegres 
ou loucos frios sádicos, o que - sessenta 
anos depois - mantém a atualidade, ape-
sar de todas as leis restritivas.

Camus pensava no suicidio como o 
único probema fi losófi co pertinente. E, 
olhando à sua volta, tem premonições 
sombrias e inquietantes. Observa Ca-
mus as tribos e intui, ao pensar sobre es-
sas multidões que não param de crescer, 
e que, num dia não  muito remoto, as-
fi xiarão a terra. Levam-no, ainda, a um 
terreiro de macumba.

Ao visitar a Bahia, como parte dessa 
viagem cultura pelo inferno tropical, Sal-
vador parece a Albert Camus uma cas-
bah fervilhante. Recife, sua próxima pa-
rada, parece-he uma terra vermelha de-
vorada pelo calor. Positivamente Camus 
gosta do Recife e o descreve como uma 
espécie de “Florença dos trópicos”.

De volta ao Rio, antes de partir para 
São Paulo, sua esperança é que nasça no 
Brasil uma nova cultura e que a Améri-
ca do Sul - apesar da perda da fé do de-
sencanto característicos dos tempos 
modernos - talvez ajudem a temperar a 
besteira mecânica que domina e corrói o 
mundo.

EM CARAÚBAS

Em léguas de praia, 
a singela vila de Caraúbas.

Presidida pela 
Capela de Nossa da 
Guia, Caraúbas tem uma 
reduzida população. 
Todos tem casa e não 
pagam aluguel. Tem 
um recorte geográfi co 
e humano único. Não 
há bares em Caraúbas, 
ou melhor, há o Bar 
de Aluizio, antes Bar 
do Furiquinho, onde 
pousavam rarissimos 
clientes. Tem duas meses 
e uma grande falta de 
movimentação.

O Terço dos Homens 
acolhe e agrega todas 
as idades. Há mais 
veranistas do que gente 
do lugar.

O povo, 
educadissimo, tem o 
hábito de cumprimentar.

Chegamos à noite 
na vila encastelada 
sobre o mar. Enquanto 
a lua, como um caracol 
divagante, caracoleava no 
alto de nossas cabeças.

Erramos
Na reportagem sobre a artistas plástica 
Sinhá, publicada domingo, dia 15, duas 
informações continham imprecisões. 
Daniel Minchoni é sócio do selo 
literário Jovens Escribas, ao contrário 
do que foi informado. Além disso, 
uma poesia de Sinhá foi musicada 
por Kiko Dinucci; e ela apenas recitou 
um poema de Criolo dentro da música 
“Orquídea Negra” que faz parte do 
disco “Memórias Luso Africanas 
(2011), de Gui Amabis.

VANESSA SIMÕES / NJ
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PV ADMITE que o desgaste da 
gestão Micarla de Sousa pode in-
fl uenciar os eleitores na escolha 
dos vereadores da chapa propor-
cional em 2012, mas garante que 
esse fato não será fundamental 
para defi nir o resultado das elei-

ções. Otimista, o presidente de 
honra do PV, Rivaldo Fernandes, 
afi rmou que o partido trabalha 
com a possibilidade de eleger, no 
mínimo, cinco vereadores. 

Na prática, o PV espera recon-
duzir à Casa os atuais vereadores 
Edivan Martins (presidente da Câ-
mara Municipal de Natal) e Aqui-
no Neto, além de ampliar a ban-

cada com nomes como o do ex-
-deputado estadual Luiz Almir, 
Dinarte Torres, Marcos Cézar e 
outros pré-candidatos da nomi-
nata pevista que já tem 43 nomes 
inscritos.  

Segundo ele, a ex-secretária 
Rosy de Sousa e o radialista Mi-
guel Weber, marido da prefeita 
Micarla de Sousa, não se inscre-
veram até agora como pré-candi-
datos, mas também não descar-
tou a hipótese disso acontecer 
até as convenções dos partidos, 
prevista para julho.

Atualmente, os pré-candida-
tos do PV estão participando de 
um curso de formação de verea-
dores, todas as quartas-feiras, na 
sede do PV. Lá eles discutem ques-
tões relativas ao estado, parla-
mento, como elaborar um projeto 
de lei, requerimentos, além de de-
bater minimamente o papel dos 
parlamentares e os programas do 
próprio partido. 

Fernandes explica que a ideia 
de eleger cinco vereadores em 

2012 faria o partido igualar o ano 
em que o PV conseguiu o mesmo 
número de edis. Na época, Micar-
la de Sousa migrou do PP para o 
PV e trouxe com ela os vereadores 
sargento Siqueira, Edivan Martins 
e Aquino Neto. Os três se juntaram 
a Júlio Protásio e Luís Carlos, vere-
adores eleitos em 2004. “Este ano 
queremos igualar a maior ban-
cada do PV já feita na história da 
Câmara Municipal, que foi justa-
mente na chegada de Micarla para 
o Partido Verde. Já fomos a segun-
da maior bancada da Casa e que-

remos repetir o feito”, diz. 
O fato da presidência da CMN 

ser ocupado por um vereador do 
PV, através de Edivan Martins, é 
apontado pelo presidente de hon-
ra do partido como exemplo da 
participação positiva da sigla na 
Casa. Mesmo sem quantifi car, Ri-
valdo Fernandes contabiliza um 
recorde em termos de produção 
parlamentar, o que inclui projetos 
de lei, produção de requerimento 
e entregas de títulos. 

Sobre as alianças, afi rma que 
fi carão para junho, quando ocor-

rerão as convenções partidárias. 
Mas deixa claro que quem vai co-
mandar esse processo é a prefeita 
Micarla de Sousa, presidente esta-
dual do PV no Rio Grande do Nor-
te. “Quem comanda é a prefeita 
Micarla e está na mão dela. A mili-
tância está engajada na formação 
política, nas reuniões constantes 
que estamos fazendo”, disse.

Procurada pela reportagem, a 
prefeita Micarla de Sousa não foi 
localizada para falar sobre as ar-
ticulações do PV para a eleição 
proporcional. 

Se existe uma palavra que de-
fi ne o PV nas eleições municipais 
2012 é ‘otimismo’. Com uma nomi-
nata de 43 pré-candidatos e uma 
meta de cinco vereadores eleitos, o 
partido também pensa alto na ma-
joritária. Segundo o presidente de 
honra do PV, Rivaldo Fernandes, a 
ida de Micarla para o segundo tur-
no das eleições é tida como certa. 
Uma comissão dirigida pelo pro-
fessor universitário e ex-secretá-
rio municipal de Educação na ges-
tão micarlista, Elias Nunes, já esta-
ria inclusive elaborando um proje-
to visando o segundo mandato da 
prefeita tamanha a confi ança na 
vitória. 

O detalhe é que a própria prefei-
ta, presidente estadual do PV, ain-
da não se manifestou sobre as elei-
ções. Fernandes, porém, aposta na 
divisão das oposições, que podem 
sair individualmente no primeiro 
turno. “Nossa estratégia, em face da 
divisão das oposições é que de que 
a ida de Micarla de Sousa para o se-

gundo turno é tranqüilo. Aí, che-
gando lá, no segundo turno é outra 
história”, analisa.

Ele toma como exemplo prefei-
tos de estados que também sofre-
ram desgaste nos mandatos e con-
seguiram reverter a situação, como 
Liziane Lins, em Fortaleza e Gilber-
to Kassab, em São Paulo. “A maio-
ria dos prefeitos do país estão des-
gastados por conta da crise fi nan-
ceira. Só escapou o governo fede-
ral. A oposição mais conservadora 
tende a se desgastar. Mais à fren-
te, com a politização da campanha, 
fazendo debates vamos mostrar o 
que temos de fato consumado e es-
peramos que a população come-
ce a perceber isso”, acredita o presi-
dente de honra antes de citar avan-
ços na área de habitação e educa-
ção infantil. 

Questionado se o desgaste de 
Micarla pode respingar nas eleições 
municipais, ele acredita que caso 
refl ita não seria fundamental. “As 
eleições municipais têm caracte-
rísticas particulares, bem deferente 
das majoritárias. O desgaste pode-
rá refl etir mas não será fundamen-
tal. A majoritária puxará e propor-
cional terá que ser aliada. Todo can-
didata vereador o do nosso partido 
terá que apostar e ser aliado da ma-
joritária”, citou. 

Ainda sobre as difi culdades, 
Fernandes lembrou que quando as 
pessoas não acreditavam no parti-
do foi aí que o PV deu a volta por 
cima. “O partido verde entende que 
vive um momento de difi culdade, 
mas a esperança é verde. Em 2004 

ninguém acreditava no PV, mas 
chegamos a ter cinco vereadores 
quando Micarla veio para o parti-
do. Em 2008 ninguém acreditava 
que Micarla venceria no primei-
ro turno, mas ela venceu. Em 2010 
ninguém imaginou que fi zéssemos 
um deputado federal, mas Paulo 
Vágner provou o contrário. E ainda 
conseguimos fazer o senador Paulo 
Davim”, disse. 

AQUINO
Um dos vereadores que o PV 

tem como certa a eleição é o Aqui-
no Neto. Se tudo der certo, para ele, 
o pevista vai para o sexto mandato. 
Ele não acredita na infl uência ne-
gativa do desgaste da administra-
ção de Micarla. E espera ser recon-
duzido pelo povo. “Entendo que 
o voto de vereador é muito pesso-
al, porque é o voto do amigo, da fa-
mília, do trabalho, do serviço pres-
tado, então o povo já conhece meu 
trabalho e isso infl ui. O natalense 
sabe separar isso muito bem”, disse. 

PRESIDENTE DE HONRA FALA EM SEGUNDO TURNO

PV

 ▶ Candidatos – 21
 ▶ Eleitos – 3
 ▶ Votos/legenda – 15.321
 ▶ Votos/nominais – 38.179

 ▷ Angélica Timbó – 152
 ▷ Aristotelino Ferreira - 1.332
 ▷ Daniel Fernandes - 1.014
 ▷ Dinarte Torres - 2.556
 ▷ Edivan Martins - 5.295
 ▷ Ednalva Lopes – 526
 ▷ Edson de Lima - 2.226
 ▷ Evanixson Costa – 540
 ▷ Francinaldo da Silva Dantas – 242
 ▷ Aquino Neto - 7.136
 ▷ Givaldo Melo – 185
 ▷ Cícero Nogueira – 762
 ▷ Joselma de Oliveira Monte – 214
 ▷ Kelly Kênnya de Morais – 353
 ▷ Luiz Gonzaga Medeiros – 109
 ▷ Manoel Sobrinho – 552
 ▷ Maria do Socorro Pessanha - 256
 ▷ Maria Juliana Lusardo – 169
 ▷ Marilene Ferreira – 116
 ▷ Paulo Wagner - 14.444

VERDE
/ PERSPECTIVA /  COM CINCO VEREADORES ELEITOS EM 2008, PV QUER 
MANTER O NÚMERO ESTE ANO APESAR DO DESGASTE DA GESTÃO MUNICIPAL

MAIS MADURO

 ▶ Aquino Neto: natalense sabe separar

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Micarla de Sousa não fala sobre eleições

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Rivaldo Fernandes está otimista com o desempenho do PV nas eleições

 ▶ Edivan Martins, presidente da Câmara

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O RIO GRANDE do Norte vai ter que 
correr se quiser competir em con-
dições de igualdade na atração de 
empresas que podem se instalar 
em uma das 23 Zonas de Processa-
mento de Exportação (ZPE) apro-
vadas em todo o Brasil. No Esta-
do foram aprovadas duas, uma em 
Macaíba e outra em Assu, mas es-
tão atrasadas em relação a outras  
que já têm obras de infra-estrutu-
ra em andamento, licenciamen-
to aprovado e até empresas acer-
tadas para lá se instalarem. No Es-
tado, ambas encontram-se em fase 
de obtenção de licenciamento am-
biental e estão aquém de outras 
ZPEs que foram criadas na mes-
ma época (2010), como a de Par-
naíba em Piauí, que já iniciou as 
obras de infraestrutura, deve con-
cluir a primeira etapa em junho e 
já sabe que ao entrar em funcio-
namento, em junho de 2013, con-
tará com dez empresas e oferecerá 
de imediato 200 empregos diretos 
e cerca de três mil indiretos.

Por aqui ainda não há uma ex-
pectativa de quantos empregos se-
rão gerados e nem quantas empre-
sas deverão estar em funcionamen-
to quando as ZPEs entrarem em 
operação. O secretário de Desenvol-
vimento Econômico do Estado, Be-
nito Gama, disse que tudo depen-
de do porte e do modelo de traba-
lho das empresas que se instalarem 
nelas. “Vai depender do tipo de em-
presas e do modelo de trabalho de-
las”, pontuou o secretário. 

Com a criação das Zonas 
de Exportação, O Estado deverá 
atrair investimentos estrangeiros, 
aumentando as exportações e ge-
rando milhares de empregos. Pelo 
menos essa é a ideia que “vendem” 
governantes e políticos que defen-
dem esse tipo de atividade. 

Não há uma previsão exata da 
quantidade de empresas a se insta-
larem na Zona de Macaíba. A área 
total compreende 162 hectares, 
sendo que 46 hectares correspon-
dem à área de implantação e 79 
hectares a uma área de expansão. 
Outros 35 hectares são de área de 
preservação ambiental. A ZPE pos-
sui 155 lotes industriais com 5 hec-
tares cada. “O porte da empresa in-
terfere na quantidade que vai se 
instalar. Se tivermos três grandes 
empresas, já será o sufi ciente para 
entrar em funcionamento”, prevê.

Benito Gama disse que o Go-
verno está negociando com empre-
sas asiáticas que já atuam em áreas 
de Processamento de Exportação. 
Segundo informou, são empresas 
de grande porte e que trabalham no 
ramo tecnológico, dentre as quais a 
Foston, empresa chinesa que fabri-
ca aparelhos como ipods. “Onde 
houve concentração de tecnolo-
gia percebe-se a geração de muitos 
empregos”, ressalta o secretário.

Tecnologia é a “menina dos 
olhos” do Governo neste processo. 
Até o fi nal deste ano, a governado-

ra Rosalba Ciarlini deverá viajar à 
Coréia do Sul para negociar com 
empresas deste segmento. Aque-
las que se instalarem na Zona de 
Processamento de Exportação po-
dem  destinar 20% de sua produ-
ção para o mercado interno e o 
restante será exportado com 100% 
de isenção de impostos. “A gover-
nadora vai trocar imposto por em-
prego”, ressalta Benito Gama.

Para ele o modelo de ZPE por 
si só já é atrativo e com a localiza-
ção e as diversas formas de escoa-
mento da produção do Estado po-
derá superar as expectativas. “A in-
dústria de petróleo pode vir para 
cá atender ao mercado brasileiro 
com 20% de sua produção e 80% 
aos americanos”, prevê.

ALFANDEGAMENTO
A ZPE de Macaíba está com 

o projeto de alfandegamento em 
análise na Receita Federal do Brasil. 
A do Sertão já está com este proje-
to aprovado, mas espera a constru-
ção de um aeroporto de cargas na 
região para acelerar o processo. Lá 
a ZPE será uma área voltada para 
idustrias do agronegócio, por isso, 
ter a estrutura necessária para es-
coar a produção é fundamental 
para o sucesso da ZPE.

É por isso, que o secretário Be-
nito Gama aponta as obras de am-
pliação do Porto de Natal, a cons-
trução do aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante e a duplicação 
da BR 101, como os principais fato-
res que devem atrair as empresas 
e acelerar o processo de implanta-
ção da Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) de Macaíba.

“A minha idéia é que com o ae-
roporto daremos um salto na im-
plantação desta ZPE”, comenta 
o secretário do Desenvolvimen-
to Econômico do Estado. Ele res-
salta que o Programa de Apoio às 
Importações (Proimport) é outro 
fator que deverá atrair empresas 
para a ZPE de Macaíba.

Essa Zona de Processamento 
de Exportação está localizada pró-
ximo ao Instituto de Neurociên-
cias, a 10 km da sede do município 
e do futuro aeroporto de São Gon-
çalo. Também está próxima da BR 
101 e do porto da capital.

Até o mês de junho a ZPE de 
Macaíba deve estar com 10% das 
obras de infraestrutura concluí-
das, como rege a legislação. A in-
fraestrutura é um dos requisitos 
obrigatórios para que a Zona seja 
efetivamente implantada.

Segundo Benito Gama, nos 
próximos meses os trabalhos de 
terraplanagem, cercamento, dis-
ponibilização de água, luz e sanea-
mento devem começar. Além dis-
so, também é necessária a cons-
trução da área segregada com os 
edifícios da empresa administra-
dora e dos órgãos anuentes, como 
a Receita Federal.

CORRENDO ATRÁS DO PREJUÍZO
/ EXPORTAÇÃO /  ENQUANTO AS ZPES DO RIO GRANDE DO NORTE AINDA ESTÃO NO PAPEL, OUTRAS CINCO ESTÃO EM 
OBRAS; GOVERNO ESTADUAL PROMETE ATÉ JUNHO CONCLUIR 10% DA INFRAESTRUTURA EM MACAÍBA

 ▶ Benito Gama anuncia ida à Ásia para negociar com empresas de tecnologia

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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O Governo do Estado deseja 
ser o sócio majoritário na admi-
nistração da ZPE de Macaíba, que 
deve entrar em funcionamento 
antes da ZPE do Sertão. “Estamos 
conversando com a prefeitura de 
Macaíba para que o Estado seja 
majoritário. Dessa forma, fi cará 
mais fácil atrair recursos para o 
desenvolvimento da ZPE”, justifi -
ca o secretário Benito Gama. Se-
gundo ele, o orçamento total para 
a implantação da ZPE é de R$ 16 
milhões. “O Governo não vai dei-
xar de aportar recursos para agi-
lizar o funcionamento da ZPE”, 
garantiu.

A administradora da Zona de 
Processamento de Exportação de 
Macaíba foi autorizada por meio 
de uma lei municipal em agosto 
de 2010 e é constituída pelo mu-
nicípio, pelo Estado e pela Fede-
ração das Indústrias do Estado 
(Fiern).

A efetiva implantação da ZPE 
e atração de recursos para tan-
to também é uma questão políti-
ca e, neste sentido, Benito Gama 
garante que a bancada federal do 
Rio Grande do Norte está traba-
lhando com ênfase neste propó-
sito. Nesta semana, o deputado 
Henrique Alves esteve com o Mi-
nistro Fernando Pimentel do De-
senvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior  conversando so-
bre o assunto. 

Para que os projetos se tornem 
mais atrativos aos investidores, o 
ministério estuda ampliar o “inter-
namento” da produção das ZPE´s 
de 20% para 40%. As exportações 
fi cariam no patamar de 60% das 

mercadorias e não mais em 80% 
como determina a lei atual. Estas 
mudanças fazem parte de uma 
Medida Provisória que será enca-
minhada ao Congresso Nacional 
com ressalvas para assegurar pro-
teção à indústria brasileira.

Essa mudança é apoiada pelo 
secretário-executivo do Conselho 
Nacional das ZPE’s do Ministério 
do Desenvolvimento Indústria e 

Comércio, Gustavo Fontenele, que 
veio à Natal em novembro passa-
do para discutir sobre ZPEs.  Fon-
tenele disse que a idéia da ZPE é 
atrair empresas estrangeiras volta-
das para exportação para que di-
rijam seus investimentos no Bra-
sil. “As vantagens para as empre-
sas são a desoneração do investi-
mento, fl exibilidade no câmbio, 
suspensão e isenção tributária, 

agilidade aduaneira, redução de 
burocracia e segurança jurídica”, 
explicou.

De acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento Econômico, 
atualmente existem 23 ZPE cria-
das no Brasil. Destas, uma (ZPE do 
Acre) já concluiu as obras de infra-
estrutura e possui o licenciamen-
to ambiental e o projeto de alfan-
degamento aprovado pela Recei-

ta Federal; três (ZPE de Bataguas-
sú – MS, ZPE de Parnaíba – PI e 
ZPE de Ilhéus – BA) comprova-
ram o início das obras de infraes-
trutura e uma ZPE possui um pro-
jeto industrial aprovado pelo Con-
selho Nacional das ZPE (setor si-
derúrgico). As demais ZPE, entre 
elas as do Rio Grande do Norte, 
encontram-se em diferentes está-
gios pré-operacionais.

A Zona de Processamento de 
Exportação do Sertão necessi-
ta de um aeroporto para acelerar 
sua implantação no município de 
Assu. Lá existe apenas um campo 
de pouso que deverá ser ampliado 
para atender à demanda de em-
presas que deverão se instalar na 
área.

O secretário municipal de De-
senvolvimento econômico, Pau-
lo Moraes, disse que o município 
deverá atuar para garantir a infra-
estrura de acesso necessária para 
abrigar a ZPE. Para tanto o muni-
cípio busca recursos de R$ 18 mi-
lhões para obras na estruturação 

que deverão vir das três esferas 
do poder público – federal, esta-
dual e municipal – além do setor 
privado.

Segundo Moraes, o município 
já tem conversado com o governo 
estadual sobre a possibilidade de 
adequar o campo de pouso loca-
lizado na área da ZPE para a de-
manda que será maior a partir do 
momento em que a ZPE entrar 
em funcionamento.

De acordo com Paulo Mora-
es o Estado tem sinalizado posi-
tivamente, mas caso o projeto se 
concretize, deve acontecer após 
a instalação da ZPE, uma vez que 

a previsão é que seja ampliada ao 
longo dos anos. Para o secretá-
rio, as empresas privadas têm a 
necessidade de uma infraestru-
tura que facilite o transporte dos 
produtos.

A ZPE em Assu vai ocupar 
uma área de 21 hectares e a pers-
pectiva da Prefeitura é que vai ge-
rar aproximadamente 50 mil pos-
tos de trabalho, direta e indireta-
mente. Se a expectativa da Pre-
feitura de Assu se confi rmar será 
uma revolução econômica no Es-
tado. Só para se ter uma ideia, a 
população total da cidade é de 
pouco mais de 53 mil habitantes. 

É esperada a adesão de 
agroindustrias, uma vez que a re-
gião tem abundância em produ-
tos agrícolas (especialmente fru-
tas) e minério. No dia 24 de no-
vembro, a Receita Federal no Rio 
Grande do Norte, emitiu o aval do 
alfandegamento de sua área, fato 
que permite que avance para a 
próxima e última etapa em dire-
ção ao início de suas obras de in-
fraestrutura, faltando, agora a ob-
tenção das licenças ambientais.

A administração da ZPE é fei-
ta pela empresa ZPE do Sertão 
Administradora Ltda. Criada por 
meio de concessão do município.

ZPE DO SERTÃO QUER MAIS 
UM AEROPORTO 

ESTADO QUER SER 
MAJORITÁRIO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Localização da ZPE de Macaíba próxima ao aeroporto de São Gonçalo, ao porto de Natal e ao Instituto de Neurociências é apontada como vantagem competitiva
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ZONAS DE 
PROCESSAMENTO DE 
EXPORTAÇÕES – ZPES 
CRIADAS NO BRASIL:

ACRE
Senador Guiomard

BAHIA
Ilhéus

CEARÁ
Pecém

ESPÍRITO SANTO
Aracruz e Vila Velha

MARANHÃO
São Luís

MINAS GERAIS
Teófi lo Otoni

MATO GROSSO DO SUL
Bataguassu e Corumbá

MATO GROSSO
Cáceres

PARÁ
Barcarena

PARAÍBA
João Pessoa

PERNAMBUCO
Suape 

PIAUÍ
Parnaíba

RIO DE JANEIRO
Itaguaí

RIO GRANDE DO NORTE
Assú e Macaíba

RORAIMA
Boa Vista

RIO GRANDE DO SUL
Rio Grande

SANTA CATARINA
Imbituba

SERGIPE
Barra dos Coqueiros

SÃO PAULO
Fernandópolis

TOCANTINS
Araguaína



▶ CIDADES ◀ NATAL, DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    11

A defi ciência na estrutura físi-
ca nas escolas públicas vem sen-
do denunciada pelo NOVO JOR-
NAL desde dezembro passado. 
No dia 23 daquele mês, inclusi-
ve, as diretorias do Winston Chur-
chill e do Atheneu Norte-Riogran-
dense anunciaram que, sem refor-
mas estruturais, não haveria aulas 
em 2012. 

Devido às falhas elétricas, de-
zenas de ventiladores já queima-
ram na Escola Winston Churchill. 
Com isso, o calor – principalmen-
te no período da tarde – beira o 
absurdo. Alguns professores reve-
laram à reportagem que já medi-
ram a temperatura de algumas sa-
las de aula. Por volta das 15 horas, 
segundo eles, a temperatura pode 
superar 30 graus Celsius. Muitos 
dos ventiladores quebrados, aliás, 
estão amontoados no auditório da 
escola à espera de conserto. Sem 
uso, desde 2010, o local foi trans-
formado em depósito.

Segundo a diretora da institui-
ção, Maria Eliane Silva de Carva-
lho, toda a instalação elétrica pre-
cisa ser trocada. Os curtos-circui-
tos são constantes. Em um deles, 
no inicio fi m de dezembro, provo-
cou um princípio incêndio numa 
das salas de aula. Desde então, os 
alunos do 1º ano C precisaram ser 

deslocados para outras turmas. 
A diretora se diz “esperançosa” 

com a possível mudança da estru-
tura. “Só estou esperando a ordem. 
Por enquanto, as matrículas serão 
feitas aqui, mas queremos mudar 
logo”, afi rmou.

Carvalho conta os dias para a 
reforma. Ela revelou que todas as 
janelas da instituição estão depre-

dadas. O fato preocupa, pois pode 
facilitar a entrada de vândalos e a 
ocorrência de furtos aos materiais 
e equipamentos escolares.

Com graves problemas hi-
dráulicos, paredes mofadas e ris-
co de curto circuito em boa par-
te das salas de aula, a diretoria 
do Atheneu Norte-Riograndense 
ameaçava não abrir as portas em 
3 de março 2012 – data prevista 
para início do próximo ano letivo. 
A diretora da instituição, Marcel-
le de Lucena, admitiu não ter con-
dições de iniciar um novo perío-
do letivo. Nos últimos cinco anos, 
revelou ela, a escola só havia re-
cebido apenas R$ 14 mil para as 
reformas.

“Será a solução dos nossos 
grandes problemas”, comemorou 
Lucena o anúncio da reforma. Ela 
contou ainda que por ser tomba-
do pela Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte), em 2010, o pré-
dio não pode sofrer grandes modi-
fi cações estruturais. As reformas 
na tradicional instituição de ensi-
no serão feitas “em parcelas”. “Nós 
temos quatro alas e 20 salas. As re-
formas serão feitas ala por ala para 
também não atrapalhar as ativi-
dades escolares”. E completou: 
“Graças a Deus, agora nos livra-
mos das gambiarras ”, completou. 

As obras no Winston Churchill, 
Atheneu e Anísio Teixeira contem-
plarão a troca das instalações elétri-
cas e hidráulicas, mudança de pisos, 
cerâmicas, portas, janelas, banhei-
ros e pintura. Além disso, os pré-
dios vão receber projetos de aces-
sibilidade, facilitando a locomoção 
de pessoas com necessidades es-
peciais, equipamentos de comba-
te a incêndio e isolamento acústi-
co.  A SEEC pretende construir mais 
duas salas de aula no Anísio Teixei-
ra, um refeitório no Atheneu, além 
de reformar o auditório e a quadra 

esportiva da Winston Churchill. As 
obras, orçadas em R$ 1,3 milhão 
para cada escola, entretanto, não 
modifi carão as respectivas estrutu-
ras arquitetônicas. 

Segundo o subcoordenador de 
construção e manutenção escolar 
da Secretaria Estadual de Educa-
ção, Clécio José Avelino Martins, a 
questão elétrica é o maior entrave 
para a reforma. É que as atuais ins-
talações não comportam aumen-
to de carga elétrica. “A tecnologia 
está obrigando a esta reforma. As 
escolas têm necessidade de im-

plantar laboratórios de informá-
tica, bem como instalar compu-
tadores na área administrativa, o 
que se tornava impossível com as 
atuais estruturas”, avaliou.

Ainda segundo ele, a Escola Es-
tadual Winston Churchill pode ter 
o tempo de obras reduzido, caso 
seja alugado um imóvel para com-
portar os alunos durante este perío-
do. “Temos um prazo de seis meses, 
mas se o prédio estiver vazio, po-
demos reformar na metade deste 
tempo”, calcula o subcoordenador.

Nas outras duas escolas con-
templadas, as obras vão ocorrer 
por alas. Nas últimas semanas, as 
diretorias da Atheneu Norte-Rio-
grandense e da Anísio Teixeira fo-
ram procuradas para discutir o 

processo de reforma. “Não quere-
mos prejuízos. Nosso planejamen-
to é não atrasar o andamento das 
aulas”, disse Martins. Nestas duas 
instituições, aliás, o término das 
obras está previsto para outubro.

Ainda segundo Martins, a re-
forma está atualmente na fase de 
projetos complementares. Até a 
primeira semana de fevereiro, o 
setor de engenharia da Secretaria 
de Educação pretende terminar 
este serviço, que contempla es-
truturas elétricas, hidráulicas, sa-
nitárias e de incêndios. Em segui-
da, será fechado o orçamento. Por 
fi m, já na segunda metade de feve-
reiro, será aberto o processo licita-
tório de contratação das empresas 
responsáveis pelas obras. 

PELA PRIMEIRA VEZ, em 46 anos de 
existência, o prédio da Escola Es-
tadual Winston Churchill, locali-
zada na Cidade Alta, não vai rece-
ber alunos. Uma reforma comple-
ta, de aproximadamente seis me-
ses, vai interromper as atividades 
já em 1º março deste ano - data 
prevista para o início do período 
letivo de 2012. O prédio será fecha-
do para obras. A Secretaria Estadu-
al de Educação e Cultura (SEEC) 
pretende alugar um imóvel e, du-
rante este período, os 1.281 alunos 
do Winston Churchill irão utilizar 
a estrutura desativada de uma ins-
tituição de ensino particular.

Fechado em 2009, o Colégio e 
Curso Ferro Cardoso, com 23 sa-
las de aula, poderá ser a alternativa 
de substituição da tradicional es-
cola pública da capital. Hoje, a es-
cola vinculada à rede pública con-
ta com apenas 18 turmas. Segun-
do a secretária da Educação no Rio 
Grande do Norte, Betânia Rama-
lho, falta apenas um único detalhe 
para fechar o contrato de locação: 
o valor do aluguel. “O grande pro-
blema é o preço pedido. O dono do 
imóvel pediu entre R$ 30 a 35 mil”, 
revelou Ramalho. A 

Uma equipe de técnicos vai vi-
sitar na próxima semana o prédio 
desativado, localizado em frente à 
Praça André de Albuquerque, Cida-
de Alta, para analisar a estrutura fí-
sica do imóvel. “Não adianta mudar 
para um prédio em condições ina-
dequadas”, analisou a secretária. 

No entanto, a mudança deverá 
mesmo ocorrer. É que desde a sua 
inauguração, em 1966, a estrutu-
ra física da Escola Estadual Wins-

ton Churchill nunca havia sofrido 
uma grande reforma. Até hoje, fo-
ram feitos apenas trabalhos palia-
tivos na estrutura. 

No início de março, adiantou 
Ramalho, a Secretaria de Educa-
ção vai executar a reforma com-
pleta nas três maiores instituições 
de ensino público de Natal. A pre-
visão orçamentária é de R$ 4 mi-
lhões. Além da Winston Churchill, 
as escolas estaduais Atheneu Nor-
te-Riograndense e Anísio Teixei-
ra também passarão por obras de 
melhoria. Contudo, nestas duas 
últimas não haverá a necessidade 
de mudança. As obras vão trans-
correr junto com as atividades es-
colares. “Não haverá problemas. 
Os alunos não serão prejudica-
dos”, adiantou. 

A reforma no Winston Chur-
chill é esperada com ansiedade 
por Betânia Ramalho. É que a que 
SEEC pretende incluí-la no proje-
to Ensino Médio Inovador, que im-
planta práticas pedagógicas dife-
renciadas, com um currículo di-
nâmico e compatível com as exi-
gências da sociedade. O objetivo 
é trazer para sala de aula noções 
de empreendedorismo, bem como 
cursos profi ssionalizantes.

O projeto já foi implantado em 
19 instituições da rede pública de 
ensino. A escola participante tem 
uma carga horária de 1.200 horas/
ano, 200 a mais que no Ensino Mé-
dio convencional. No caso da Wins-
ton Churchill, a esperança é a reati-
vação do período noturno para es-
tas ações pedagógicas. É que des-
de 2010, a escola não oferece mais 
atividades à noite. As justifi cativas 
para o fechamento do turno, à épo-
ca, foram a falta de segurança e os 
problemas estruturais. 

FECHADA PARA REFORMA
/ EDUCAÇÃO /  ALUNOS DA ESCOLA ESTADUAL WINSTON CHURCHILL DEVERÃO ASSISTIR AULA NO PRÉDIO DO CURSO FERRO CARDOSO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OBRAS TAMBÉM NO ATHENEU 
E NO ANÍSIO TEIXEIRA

 ▶ Depois de 46 anos, a Escola Estadual Winston Churchill (detalhe) passará por uma ampla reforma: Secretaria está negociando o prédio do Ferro Cardoso

NÃO HAVERÁ 

PROBLEMAS. 

OS ALUNOS 

NÃO SERÃO 

PREJUDICADOS”

Betânia Ramalho,
Secretária estadual de Educação

NOVO JORNAL ANTECIPOU O CASO

 ▶ Maria Eliane Silva, diretora da 

Escola Estadual Winston Churchill
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IMAGENS DA 
LOUCURA
/ NEUROIMAGEM  /  
CLÍNICA PSIQUIÁTRICA 
EM NATAL FAZ USO DE 
MÁQUINAS DE PONTA 
DA MEDICINA NUCLEAR 
PARA DIAGNOSTICAR 
DISTÚRBIOS 
MENTAIS E DOENÇAS 
DO HUMOR 

UMA NOVA E polêmica metodologia 
de diagnóstico psiquiátrico dos 
distúrbios mentais chegou há dois 
meses a Natal, pioneira em sua 
aplicação no Nordeste. É o exame 
através da neuroimagem, cujo ob-
jetivo é detectar os possíveis trans-
tornos do cérebro humano com o 
auxílio de um software específico 
e modernas máquinas de tecno-
logia de ponta da medicina nucle-
ar. Alguns psiquiatras, no entan-
to, abominam o método e questio-
nam sua eficácia. 

O psiquiatra Roberto Levi Ca-
valcante Jales, único a utilizar esse 
software da neuroimagem no Es-
tado, é um entusiasta da aplica-
ção da medicina nuclear na área. 
“O novo software é capaz de ge-
rar imagem para diagnóstico (au-
xiliar) da esquizofrenia, depressão, 
transtorno bipolar”, alega. Essa 
mesma metodologia é usada nos 
diagnósticos de fases da eplepsia 
e de morte cerebral e, também, es-
tadiamento (avaliação clínica) da 

gravidade das doenças e os efei-
tos que as drogas causam no cére-
bro. “O princípio de tudo é a ima-
gem que mostra o cérebro e suas 
possíveis alterações”, pondera o 
médico.

Desde a década de  1990 faz-se 
exames por imagens do coração, 
dos rins e outros órgãos. A novida-
de, no campo da psiquiatria, expli-
ca o médico, é o diagnóstico com o 
software e um banco de dados de 
imagens de outros centros de es-
tudos para o diagnóstico diferen-
cial, proporcionando mais rapidez 
e agilidade para indicação de tra-
tamento e medicamentos a serem 
utilizados por psiquiatras, psicólo-
gos, neurologistas e geriatras que 
cuidam de pacientes que perde-
ram as funções cognitivas (per-
cepção das coisas), a memória e a 
alegria de viver, por exemplo.

O software utilizado pelo mé-
todo de aplicação da neuroima-
gem aplicada ao exame dos trans-
tornos mentais foi desenvolvi-
do pelo psiquiatra chileno Ismael 
Mena, professor titular da Univer-
sidade da Califórnia (UCLA) nos 

Estados Unidos e especializado 
em medicina nuclear. De acordo 
com Roberto Levi, a utilização da 
neuroimagem na rotina clínica da 
psiquiatria segue uma tendência 
mundial, a partir de estudos e pes-
quisas sérias que estão sendo reali-
zadas neste campo.  Hoje, no país, 
os mais avançados centros na área, 
como São Paulo, Rio Grande do Sul 
e Brasília, já utilizam o software 
das imagens do cérebro.

Roberto Levi Cavalcante Jales 
explica que até se chegar ao equi-
pamento gama câmara, que faz a 
leitura de imagens através da res-
sonância, é essencial uma clíni-
ca médica apurada. Só a figura do 
médico, através da conversa com 
pacientes e pessoas de sua intimi-
dade, é capaz de identificar o tipo 
de transtorno que acomete o pa-
ciente. “Em qualquer situação a 
clínica médica é insuperável mes-
mo utilizando-se qualquer equi-
pamento tecnológico existente”, 
cita.  Para realizar o exame é feito, 
antes, a avaliação psicológica do 
paciente, cujas informações vão 
para o banco de dados. 

Na Clínica Nuclear de Natal, de 
Roberto Levi, há duas dessas má-
quinas avaliadas em 300 mil dó-
lares, cada, mais o maior investi-
mento feito, considera ele, é o cur-
so de formação médica na área de 
medicina nuclear como aluno de 
Ismael Mena. No momento, Ro-
berto Levi está fazendo o curso 
para aplicação do exame em crian-
ças, com possibilidade de diagnós-
tico de autismo, por exemplo. 

Os transtornos mentais, que 
vem a ser as alterações do funcio-
namento da mente, só podem ser 
diagnosticados por profissionais 
da área médica como psiquiatras, 
psicólogos e neurologistas. Mas, 
geralmente, as manifestações ini-
ciais são identificadas por fami-
liares e amigos, que são as pes-
soas mais próximas. São elas que 
notam as mudanças de compor-
tamento, o isolamento, as altera-
ções constantes de humor. A tec-
nologia, ressalta Roberto Levi, é 
um complemento do exame clí-
nico, único capaz de fazer o diag-
nóstico dos distúrbios. “É o conhe-
cimento médico que determina o 
diagnóstico”, pondera. 

Há uma tendência mundial 
para que todas as doenças tenham 
uma comprovação mais precisa e 
isso se estende às mentais, esclarece 
o psiquiatra. O exame pode ser fei-
to com valor prognóstico, que auxi-
lia o médico que acompanha o pa-

ciente a prescrever a melhor medi-
cação, a dosagem mais adequada e 
o tipo de terapia a ser adotada, além 
de permitir ao psiquiatra avaliar so-
bre a gravidade da doença. O exame 
serve como orientação terapêutica. 

Os exames psiquiátricos com 
imagens a partir do software são 
aprovados por todos os convênios 
de saúde, informa o médico. O exa-
me particular custa R$ 900,00. A 
Clínica de Roberto Levi recebe pa-
cientes indicados por psicólogos, 
psiquiatras e geriatras que tratam, 
geralmente, pessoas com mal de 
Alzheimer, por exemplo. “É tudo 
muito novo aqui em Natal, come-
çou há dois meses e a tendência é 
aumentar a procura”, comenta.  

Mestre e doutor na área de ra-
diação, Roberto Levi disse que em 
1976, quando pagou a cadeira de 
psiquiatria no curso de Medici-
na na UFRN, não se imaginava a 
evolução que a ciência iria tomar. 
“Naquela época não se sabia qua-
se nada sobre imagens como diag-
nóstico”, diz. Hoje, as imagens são 
capazes de diagnosticar o estado 
do cérebro e suas alterações.

Dia 17 de janeiro, terça-feira, 
às 19h, na Associação Médica, o 
psiquiatra Ismael Mena, do Chile, 
fará uma teleconferência gratuita 
e aberta ao público em geral sobre 
o emprego da medicina nuclear 
nas doenças do humor (depressão, 
bipolaridade e outras síndromes).

 ▶ Diagnóstico de distúrbios mentais através das imagens: diferenças entre o cérebro sadio e o cérebro afetado 

O NOVO SOFTWARE 

É CAPAZ dE gERAR 

imAgEm PARA 

diAgNÓSTiCO 

AUXiLiAR dA 

ESQUiZOFRENiA, 

dEPRESSÃO E 

TRANSTORNO 

BiPOLAR”

Roberto Levi Cavalcante Jales 
Médico psiquiatra 

A NEUROimAgEm NUNCA VAi SUBSTiTUiR 

O diAgNÓSTiCO dA BOA CLÍNiCA mÉdiCA”

Elson Ferreira 
Médico psiquiatra 

INVESTIMENTO TAMBÉM 
NO CURSO DE FORMAÇÃO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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IMAGENS DA 

LOUCURA
/ NEUROIMAGEM  /  CLÍNICA PSIQUIÁTRICA EM NATAL 
FAZ USO DE MÁQUINAS DE PONTA DA MEDICINA 
NUCLEAR PARA DIAGNOSTICAR DISTÚRBIOS 
MENTAIS E DOENÇAS DO HUMOR 

UMA NOVA E polêmica metodologia 
de diagnóstico psiquiátrico dos 
distúrbios mentais chegou há dois 
meses a Natal, pioneira em sua 
aplicação no Nordeste. É o exame 
através da neuroimagem, cujo ob-
jetivo é detectar os possíveis trans-
tornos do cérebro humano com o 
auxílio de um software específi co 
e modernas máquinas de tecno-
logia de ponta da medicina nucle-
ar. Alguns psiquiatras, no entan-
to, abominam o método e questio-
nam sua efi cácia. 

O psiquiatra Roberto Levi Ca-
valcante Jales, único a utilizar esse 
software da neuroimagem no Es-
tado, é um entusiasta da aplica-
ção da medicina nuclear na área. 
“O novo software é capaz de ge-
rar imagem para diagnóstico (au-
xiliar) da esquizofrenia, depressão, 
transtorno bipolar”, alega. Essa 
mesma metodologia é usada nos 
diagnósticos de fases da eplepsia 
e de morte cerebral e, também, es-
tadiamento (avaliação clínica) da 

gravidade das doenças e os efei-
tos que as drogas causam no cére-
bro. “O princípio de tudo é a ima-
gem que mostra o cérebro e suas 
possíveis alterações”, pondera o 
médico.

Desde a década de  1990 faz-se 
exames por imagens do coração, 
dos rins e outros órgãos. A novida-
de, no campo da psiquiatria, expli-
ca o médico, é o diagnóstico com o 
software e um banco de dados de 
imagens de outros centros de es-
tudos para o diagnóstico diferen-
cial, proporcionando mais rapidez 
e agilidade para indicação de tra-
tamento e medicamentos a serem 
utilizados por psiquiatras, psicólo-
gos, neurologistas e geriatras que 
cuidam de pacientes que perde-
ram as funções cognitivas (per-
cepção das coisas), a memória e a 
alegria de viver, por exemplo.

O software utilizado pelo mé-
todo de aplicação da neuroima-
gem aplicada ao exame dos trans-
tornos mentais foi desenvolvi-
do pelo psiquiatra chileno Ismael 
Mena, professor titular da Univer-
sidade da Califórnia (UCLA) nos 

Estados Unidos e especializado 
em medicina nuclear. De acordo 
com Roberto Levi, a utilização da 
neuroimagem na rotina clínica da 
psiquiatria segue uma tendência 
mundial, a partir de estudos e pes-
quisas sérias que estão sendo reali-
zadas neste campo.  Hoje, no país, 
os mais avançados centros na área, 
como São Paulo, Rio Grande do Sul 
e Brasília, já utilizam o software 
das imagens do cérebro.

Roberto Levi Cavalcante Jales 
explica que até se chegar ao equi-
pamento gama câmara, que faz a 
leitura de imagens através da res-
sonância, é essencial uma clíni-
ca médica apurada. Só a fi gura do 
médico, através da conversa com 
pacientes e pessoas de sua intimi-
dade, é capaz de identifi car o tipo 
de transtorno que acomete o pa-
ciente. “Em qualquer situação a 
clínica médica é insuperável mes-
mo utilizando-se qualquer equi-
pamento tecnológico existente”, 
cita.  Para realizar o exame é feito, 
antes, a avaliação psicológica do 
paciente, cujas informações vão 
para o banco de dados. 

Na Clínica Nuclear de Natal, de 
Roberto Levi, há duas dessas má-
quinas avaliadas em 300 mil dó-
lares, cada, mais o maior investi-
mento feito, considera ele, é o cur-
so de formação médica na área de 
medicina nuclear como aluno de 
Ismael Mena. No momento, Ro-
berto Levi está fazendo o curso 
para aplicação do exame em crian-
ças, com possibilidade de diagnós-
tico de autismo, por exemplo. 

Os transtornos mentais, que 
vem a ser as alterações do funcio-
namento da mente, só podem ser 
diagnosticados por profi ssionais 
da área médica como psiquiatras, 
psicólogos e neurologistas. Mas, 
geralmente, as manifestações ini-
ciais são identifi cadas por fami-
liares e amigos, que são as pes-
soas mais próximas. São elas que 
notam as mudanças de compor-
tamento, o isolamento, as altera-
ções constantes de humor. A tec-
nologia, ressalta Roberto Levi, é 
um complemento do exame clí-
nico, único capaz de fazer o diag-
nóstico dos distúrbios. “É o conhe-
cimento médico que determina o 
diagnóstico”, pondera. 

Há uma tendência mundial 
para que todas as doenças tenham 
uma comprovação mais precisa e 
isso se estende às mentais, esclarece 
o psiquiatra. O exame pode ser fei-
to com valor prognóstico, que auxi-
lia o médico que acompanha o pa-

ciente a prescrever a melhor medi-
cação, a dosagem mais adequada e 
o tipo de terapia a ser adotada, além 
de permitir ao psiquiatra avaliar so-
bre a gravidade da doença. O exame 
serve como orientação terapêutica. 

Os exames psiquiátricos com 
imagens a partir do software são 
aprovados por todos os convênios 
de saúde, informa o médico. O exa-
me particular custa R$ 900,00. A 
Clínica de Roberto Levi recebe pa-
cientes indicados por psicólogos, 
psiquiatras e geriatras que tratam, 
geralmente, pessoas com mal de 
Alzheimer, por exemplo. “É tudo 
muito novo aqui em Natal, come-
çou há dois meses e a tendência é 
aumentar a procura”, comenta.  

Mestre e doutor na área de ra-
diação, Roberto Levi disse que em 
1976, quando pagou a cadeira de 
psiquiatria no curso de Medici-
na na UFRN, não se imaginava a 
evolução que a ciência iria tomar. 
“Naquela época não se sabia qua-
se nada sobre imagens como diag-
nóstico”, diz. Hoje, as imagens são 
capazes de diagnosticar o estado 
do cérebro e suas alterações.

Dia 17 de janeiro, terça-feira, 
às 19h, na Associação Médica, o 
psiquiatra Ismael Mena, do Chile, 
fará uma teleconferência gratuita 
e aberta ao público em geral sobre 
o emprego da medicina nuclear 
nas doenças do humor (depressão, 
bipolaridade e outras síndromes).

O médico Elson Ferreira é da 
corrente psiquiátrica que rejeita 
a neuroimagem como ponto au-
xiliar na identifi cação dos distúr-
bios mentais. Segundo ele, a utili-
zação de imagens na área ainda é 
incipiente e tudo que se tem hoje 

ainda está em nível de pesquisa. 
Mas, na prática médica, ela pouco 
infl uencia no diagnóstico, atesta.

Elson Ferreira diz ainda que os  
exames são muito caros e os pla-
nos de saúde não incorporaram 
ainda essas novas tecnologias em 
sua cobertura. E em se tratando de 
SUS, nem pensar. Nos grandes cen-
tros, esse tipo de tecnologia auxiliar 
no diagnóstico psiquiátrico é mais 
usado, mas ainda não há compro-

vação de sua real efi cácia, avalia. 
“A neuroimagem nunca vai 

substituir o diagnóstico da boa clí-
nica médica”, complementa, expli-
cando que é imprescindível a con-
versa entre paciente e médico, o his-
tórico clínico, a investigação esten-
dida aos familiares. A neuroimagem 
nunca vai tomar o lugar do olhar clí-
nico, opina Ferreira, para quem essa 
nova metodologia é uma maneira 
de se ganhar dinheiro rápido. 

A utilização de imagens na 
tentativa de diagnóstico dos dis-
túrbios mentais não é nova, clas-
sifi ca o psiquiatra Edson Gutem-
berg, que desconhece sua efi cácia 
na avaliação das doenças e adver-
te que é preciso cuidado em sua 
utilização. Nos primórdios desse 
método, em 1920, ela já era utili-
zada na pneumoencefalografi a 
para avaliar alterações psiquiátri-
cas no cérebro, reporta o médico. 

Edson Gutemberg explica que 
a pneumoencefalografi a era um 
método invasivo adotado em do-
entes mentais, que alargava os 
ventrículos cerebrais, principal-
mente nos esquizofrênicos. Os 
efeitos colaterais no paciente eram 
dolorosos e, por isso, foi abando-
nado. Em 1970, os métodos está-
ticos da tomografi a computado-
rizada e da ressonância magnética 
passaram a ser usados na avalia-
ção do funcionamento do cérebro 
e as alterações provocadas nele 
pelas doenças psiquiátricas atra-
vés de imagens bidirecionais. Che-
gou-se a constatações importan-
tes como a atrofi a cerebral provo-
cada pelo envelhecimento e, tam-
bém, pelo Mal de Alzheimer. 

A ciência médica utilizava 
então o método da exclusão de 
doenças tumorais. Ou seja, se 
não havia tumor, as alterações 
eram provocadas por doenças 
mentais como aquelas identifi -
cadas em 1920. Na historiogra-
fi a apresentada por Edson Gu-
tember, com a ressonância mag-
nética as imagens começaram a 
apresentar alterações, mais es-
pecifi camente de esquizofrenia e 
de humor. Daí, avançou-se para 

a neuroimagem funcional, que 
analisa a estrutura do cérebro 
como o fl uxo sanguíneo e o me-
tabolismo da glicose que apre-
sentavam alterações nas  estru-
turas cerebrais em pacientes es-
quizofrênicos, mas os  exames 
funcionais já faziam a distinção 
dos sintomas dessa doença.

As tentativas da neuroima-
gem são para auxiliar o diagnós-
tico e avaliar o prognóstico, que 
estima a evolução da doença, a 
resposta do paciente ao trata-
mento e a medicação a ser pres-
crita e seus efeitos,  comenta Gu-
temberg que este ano completa 
39 anos como médico psiquiatra. 

“Por mais que se tenha avan-
çado (a neuroimagem), ainda 
não existe imagem que diga se 
o paciente, por exemplo, é esqui-
zofrênico. Isso, até agora, ima-
gem nenhuma pode fazer”, ates-
ta Gutemberg. A  clínica médica 
é o único e mais seguro método 
para diagnosticar os distúrbios 
mentais, complementa. A ima-
gem avançou muito pouco nes-
te sentido  e é um aporte tecno-
lógico que encarece a medicina 
para um benefício mínimo, além 
de que as pesquisas não especifi -
cam as alterações. “É preciso ter 
muito cuidado ao usar a neuroi-
magem na psiquiatria”, adverte.

A resistência da maioria dos 
psiquiatras ao novo método de 
diagnóstico dos transtornos da 
mente é porque em medicina 
existe um princípio que até hoje 
nenhum aparelho derrotou: a clí-
nica médica, defi ne Edson Gu-
temberg, que tem especialização 
na Universidade de Compluten-
se, Madria (Espanha). Um médi-
co que solicita muitos exames ao 
paciente não é bom. Não tem co-
nhecimento clínico, atesta. 

A Associação Norte-Rio-
grandense de Psiquiatria ain-
da não tem posição ofi cial 
sobre a utilização da neuroi-
magem no diagnóstico das 
doenças mentais, segundo 
seu presidente, Douglas Do-
gol Sucar. Mas, para ele, todo 
avanço é bem-vindo. 

Em medicina, e a psi-
quiatria é um ramo dela, 
todo diagnóstico deve rele-
var em primeiro lugar a clí-
nica médica. O mais sim-
ples dos exames deve ser so-
licitado em razão da real ne-
cessidade, de acordo com a 
avaliação do médico. Dou-
glas Dogol Sucar ressalta 
que os exames desnecessá-
rios estão entre as causas da 
falência do sistema público 
de saúde no Brasil. 

Hoje há uma série de 
exames capazes de presu-
mir as causas dos distúrbios 
mentais, que interados com 
a fi siopatologia, a parte da 
medicina que estuda os me-
canismos que levam ao sur-
gimento das doenças, permi-
tem defi nir o quadro clínico 
do paciente e o tratamento 
para a grande maioria delas. 

Mesmo sem posição de-
fi nida sobre o papel da neu-
roimagem nos diagnósti-

cos, o presidente da Asso-
ciação Norte-Riograndense 
de Psiquiatria explica que 
as perspectivas são boas 
nesse campo. “A neuroima-
gem é fundamental, prin-
cipalmente em pesqui-
sas. Embora que em alguns 
quadros sua aplicação seja 
responsável por um diag-
nóstico diferencial, assim 
como também para o prog-
nóstico. “O médico tem que 
se basear pelo conhecimen-
to científi co, ainda irredutí-
vel”, pondera Sucar.

Autor dos livros mais 
vendidos no Brasil sobre as 
interações medicamento-
sas na neuropsicofarmaco-
logia (Resolvendo proble-
mas difíceis da prática clí-
nica através das interações 
medicamentosas terapêu-
ticas – o que fazer quando 
não se tem mais o que fa-
zer? e Fundamentos de In-
terações Medicamentosas) 
além de “As origens da psi-
quiatria no Brasil” (1993), 
que será reeditado, Sucar  
destaca a importância da 
tecnologia da neuroima-
gem, mas  adverte ser fun-
damental a atuação do exa-
me clínico na investigação 
das doenças mentais. 

 ▶ Diagnóstico de distúrbios mentais através das imagens: diferenças entre o cérebro sadio e o cérebro afetado 

O NOVO SOFTWARE 

É CAPAZ DE GERAR 

IMAGEM PARA 

DIAGNÓSTICO 

AUXILIAR DA 

ESQUIZOFRENIA, 

DEPRESSÃO E 

TRANSTORNO 

BIPOLAR”

Roberto Levi Cavalcante Jales
Médico psiquiatra 

A NEUROIMAGEM NUNCA VAI SUBSTITUIR 

O DIAGNÓSTICO DA BOA CLÍNICA MÉDICA”

Elson Ferreira
Médico psiquiatra 

A NEUROIMAGEM É 

FUNDAMENTAL, 

PRINCIPALMENTE 

EM PESQUISAS”

Douglas Dogol Sucar
Presidente da Associação Norte-Riograndense de Psiquiatria

INVESTIMENTO TAMBÉM 
NO CURSO DE FORMAÇÃO

A VELHA CLÍNICA 
É MAIS EFICIENTE

TECNOLOGIA 
É BEM-VINDA

A CORRENTE 
DO CONTRA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AINDA NÃO EXISTE 

IMAGEM QUE DIGA 

SE O PACIENTE, 

POR EXEMPLO, É 

ESQUIZOFRÊNICO” 

Edson Gutemberg
Médico psiquiatra

300 mil dólares
é o preço de uma máquina 
com software que realiza 
exames de neuroimagens

R$ 900,00
é o preço do exame de 
neuroimagem na rede 
particular de saúde

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O médico Elson Ferreira é da 
corrente psiquiátrica que rejeita 
a neuroimagem como ponto au-
xiliar na identificação dos distúr-
bios mentais. Segundo ele, a utili-
zação de imagens na área ainda é 
incipiente e tudo que se tem hoje 

ainda está em nível de pesquisa. 
Mas, na prática médica, ela pouco 
influencia no diagnóstico, atesta.

Elson Ferreira diz ainda que os  
exames são muito caros e os pla-
nos de saúde não incorporaram 
ainda essas novas tecnologias em 
sua cobertura. E em se tratando de 
SUS, nem pensar. Nos grandes cen-
tros, esse tipo de tecnologia auxiliar 
no diagnóstico psiquiátrico é mais 
usado, mas ainda não há compro-

vação de sua real eficácia, avalia. 
“A neuroimagem nunca vai 

substituir o diagnóstico da boa clí-
nica médica”, complementa, expli-
cando que é imprescindível a con-
versa entre paciente e médico, o his-
tórico clínico, a investigação esten-
dida aos familiares. A neuroimagem 
nunca vai tomar o lugar do olhar clí-
nico, opina Ferreira, para quem essa 
nova metodologia é uma maneira 
de se ganhar dinheiro rápido. 

A utilização de imagens na 
tentativa de diagnóstico dos dis-
túrbios mentais não é nova, clas-
sifica o psiquiatra Edson Gutem-
berg, que desconhece sua eficácia 
na avaliação das doenças e adver-
te que é preciso cuidado em sua 
utilização. Nos primórdios desse 
método, em 1920, ela já era utili-
zada na pneumoencefalografia 
para avaliar alterações psiquiátri-
cas no cérebro, reporta o médico. 

Edson Gutemberg explica que 
a pneumoencefalografia era um 
método invasivo adotado em do-
entes mentais, que alargava os 
ventrículos cerebrais, principal-
mente nos esquizofrênicos. Os 
efeitos colaterais no paciente eram 
dolorosos e, por isso, foi abando-
nado. Em 1970, os métodos está-
ticos da tomografia computado-
rizada e da ressonância magnética 
passaram a ser usados na avalia-
ção do funcionamento do cérebro 
e as alterações provocadas nele 
pelas doenças psiquiátricas atra-
vés de imagens bidirecionais. Che-
gou-se a constatações importan-
tes como a atrofia cerebral provo-
cada pelo envelhecimento e, tam-
bém, pelo Mal de Alzheimer. 

A ciência médica utilizava 
então o método da exclusão de 
doenças tumorais. Ou seja, se 
não havia tumor, as alterações 
eram provocadas por doenças 
mentais como aquelas identifi-
cadas em 1920. Na historiogra-
fia apresentada por Edson Gu-
tember, com a ressonância mag-
nética as imagens começaram a 
apresentar alterações, mais es-
pecificamente de esquizofrenia e 
de humor. Daí, avançou-se para 

a neuroimagem funcional, que 
analisa a estrutura do cérebro 
como o fluxo sanguíneo e o me-
tabolismo da glicose que apre-
sentavam alterações nas  estru-
turas cerebrais em pacientes es-
quizofrênicos, mas os  exames 
funcionais já faziam a distinção 
dos sintomas dessa doença.

As tentativas da neuroima-
gem são para auxiliar o diagnós-
tico e avaliar o prognóstico, que 
estima a evolução da doença, a 
resposta do paciente ao trata-
mento e a medicação a ser pres-
crita e seus efeitos,  comenta Gu-
temberg que este ano completa 
39 anos como médico psiquiatra. 

“Por mais que se tenha avan-
çado (a neuroimagem), ainda 
não existe imagem que diga se 
o paciente, por exemplo, é esqui-
zofrênico. Isso, até agora, ima-
gem nenhuma pode fazer”, ates-
ta Gutemberg. A  clínica médica 
é o único e mais seguro método 
para diagnosticar os distúrbios 
mentais, complementa. A ima-
gem avançou muito pouco nes-
te sentido  e é um aporte tecno-
lógico que encarece a medicina 
para um benefício mínimo, além 
de que as pesquisas não especifi-
cam as alterações. “É preciso ter 
muito cuidado ao usar a neuroi-
magem na psiquiatria”, adverte.

A resistência da maioria dos 
psiquiatras ao novo método de 
diagnóstico dos transtornos da 
mente é porque em medicina 
existe um princípio que até hoje 
nenhum aparelho derrotou: a clí-
nica médica, define Edson Gu-
temberg, que tem especialização 
na Universidade de Compluten-
se, Madria (Espanha). Um médi-
co que solicita muitos exames ao 
paciente não é bom. Não tem co-
nhecimento clínico, atesta. 

A Associação Norte-Rio-
grandense de Psiquiatria ain-
da não tem posição oficial 
sobre a utilização da neuroi-
magem no diagnóstico das 
doenças mentais, segundo 
seu presidente, Douglas Do-
gol Sucar. Mas, para ele, todo 
avanço é bem-vindo. 

Em medicina, e a psi-
quiatria é um ramo dela, 
todo diagnóstico deve rele-
var em primeiro lugar a clí-
nica médica. O mais sim-
ples dos exames deve ser so-
licitado em razão da real ne-
cessidade, de acordo com a 
avaliação do médico. Dou-
glas Dogol Sucar ressalta 
que os exames desnecessá-
rios estão entre as causas da 
falência do sistema público 
de saúde no Brasil. 

Hoje há uma série de 
exames capazes de presu-
mir as causas dos distúrbios 
mentais, que interados com 
a fisiopatologia, a parte da 
medicina que estuda os me-
canismos que levam ao sur-
gimento das doenças, permi-
tem definir o quadro clínico 
do paciente e o tratamento 
para a grande maioria delas. 

Mesmo sem posição de-
finida sobre o papel da neu-
roimagem nos diagnósti-

cos, o presidente da Asso-
ciação Norte-Riograndense 
de Psiquiatria explica que 
as perspectivas são boas 
nesse campo. “A neuroima-
gem é fundamental, prin-
cipalmente em pesqui-
sas. Embora que em alguns 
quadros sua aplicação seja 
responsável por um diag-
nóstico diferencial, assim 
como também para o prog-
nóstico. “O médico tem que 
se basear pelo conhecimen-
to científico, ainda irredutí-
vel”, pondera Sucar.

Autor dos livros mais 
vendidos no Brasil sobre as 
interações medicamento-
sas na neuropsicofarmaco-
logia (Resolvendo proble-
mas difíceis da prática clí-
nica através das interações 
medicamentosas terapêu-
ticas – o que fazer quando 
não se tem mais o que fa-
zer? e Fundamentos de In-
terações Medicamentosas) 
além de “As origens da psi-
quiatria no Brasil” (1993), 
que será reeditado, Sucar  
destaca a importância da 
tecnologia da neuroima-
gem, mas  adverte ser fun-
damental a atuação do exa-
me clínico na investigação 
das doenças mentais. 

 ▶ Diagnóstico de distúrbios mentais através das imagens: diferenças entre o cérebro sadio e o cérebro afetado 

A NEUroimAgEm É 

FUNdAmENTAL, 
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Douglas Dogol Sucar 
Presidente da Associação Norte-Riograndense de Psiquiatria
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O FUTEBOL GENUINAMENTE po-
tiguar está de volta. Começa 
hoje, a partir das 17h, o Cam-
peonato Estadual de Futebol 
com a bola rolando em cin-
co partidas simultaneamente 
nos quatro cantos do Rio Gran-
de do Norte. Para a disputa que 
pode chegar a marca de 100 jo-
gos, serão aproximadamente 
300 atletas inscritos para lutar 
pelo lugar mais alto do futebol 
norte-rio-grandense.

Ser campeão é, sem dúvida, o 
maior objetivo dentre os clubes 
participantes. Mas como apenas 
um pode alcançar esse objetivo, 
outras metas motivam a disputa 
deste ano. Além das duas vagas 
na Copa Brasil – concedidas aos 
respectivos campeões de cada 
um dos turnos da competição – 
e a participação na Série D ofere-
cida ao campeão – ou a equipe 
melhor colocada que não tenha 
vaga assegurada em uma divi-
são do futebol nacional –, algu-
mas novidades prometem agitar 
a disputa.

A partir deste ano, o Esta-
dual passa a ser uma espécie de 
trampolim para duas equipes do 
Rio Grande do Norte disputa-
rem o Campeonato do Nordes-
te 2013. Outra importante atra-
ção para a competição será a 
premiação. A Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF) 
vai oferecer três carros zero qui-
lômetro como premiação. No 
mesmo formato de 2011, o cam-
peão de cada turno vai ganhar 
um carro. O terceiro veículo será 
sorteado entre os demais clubes 
participantes.

O presidente da FNF, José Va-
nildo, destacou a o processo de 
profi ssionalização administrati-

va pelo qual passa o futebol po-
tiguar com a chegada do patro-
cínio de cinco grandes empresas 
nacionais e internacionais. Va-
nildo destaca os passos decisi-
vos no sentido de tornar a com-
petição local uma das mais atra-
entes do Nordeste.

“Temos que valorizar o que 
é nosso, fortalecer o nosso fu-
tebol. O Estadual é um sinal de 
que estamos no caminho cer-
to, dois anos antes da Copa do 
Mundo. Somos um dos pou-
cos Estados com dois clubes da 
grandeza de ABC e América na 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro. É um novo momento para o 
futebol potiguar e tenho certe-
za que teremos o melhor cam-
peonato dos últimos anos”, en-
cerra. Vale lembrar que as prin-
cipais partidas da competição 
serão exibidas pela TV União – 
Canal 22 da Cabo TV, emissora 

detentora dos direitos de trans-
missão da competição.

REGULAMENTO
Depois de dois anos consecu-

tivos com a mesma fórmula de 
disputa, o Campeonato Potiguar 
não será mais o mesmo. Ao con-
trário do sistema de pontos corri-
dos que permeou as competições 
de 2010 e 2011, o certame deste 
ano deverá ganhar em emoção 
com a disputa de semifi nais in-
corporadas ao caminho dos clu-
bes na luta pelo título potiguar.

Assim como nos anos an-
teriores, a disputa será em dois 
turnos. Na fase classifi catória, 
no entanto, ao invés dos dois pri-
meiros passarem direto para a fi -
nal do turno, as quatro primeiras 
colocadas após as nove rodadas 
da primeira fase – com apenas 
jogos de ida – enfrentarão nas 
semifi nais um cruzamento olím-

pico (1º x 4º e 2º x 3) em parti-
da única. Os vencedores desses 
confrontos passam as fi nais para 
a disputa do campeão do turno. 
No segundo turno, os mandos de 
campo se invertem com o siste-
ma de disputa mantido para de-
cidir quem será o campeão.

Se os turnos tiverem campe-
ões diferentes entre si, será realiza-
da a fi nal da competição em duas 
partidas, no sistema de ida e vol-
ta, entre as respectivas equipes 
com mando de campo da segun-
da partida para o clube que obti-
ver o maior número de pontos ga-
nhos em relação ao adversário da 
decisão. Se uma equipe conquis-
tar os dois turnos, não haverá dis-
puta fi nal. Na parte de baixo da ta-
bela, o sistema permanece o mes-
mo do ano passado, com o último 
colocado no somatório de pontos 
ao fi nal dos dois turnos rebaixado 
à Série B do Campeonato Potiguar.

Há oito anos o América não 
conquista um título do Campe-
onato Estadual. Para começar 
a por fi m nesse jejum que tem 
atormentado torcedores e diri-
gentes, vencer a primeira roda-
da da competição seria um óti-
mo primeiro passo. Para dá-lo, 
o clube da capital potiguar pre-
cisa superar hoje, às 17 horas, 
no Estádio Nazarenão, o Caicó, 
campeão da Segunda Divisão do 
Campeonato Potiguar.

Técnico, jogadores, comis-
são técnica e dirigentes mantêm 
um coro quanto ao tempo sem 
o título estadual que se tornou 
uma obsessão dentro do clube, 
a taça do primeiro turno é a pri-
meira meta do que vem sendo 
chamado aos quatro cantos da 
cidade como o ano do Dragão, 
em alusão ao horóscopo chinês 
que tem 2012 como o ano da 
fera mitológica. A conquista, se 
vier, garantiria não apenas va-
gas na Copa do Brasil e no Cam-
peonato do Nordeste do próxi-
mo ano.

No último treino antes da 
estreia, o vice-presidente de fu-
tebol do clube, Paulinho Freire, 
voltou a reforçar numa pequena 
reunião com os atletas no cen-

tro do campo o primeiro objeti-
vo do ano. “Conversamos com 
o grupo para mostrar a impor-
tância do campeonato para o 
América. É classifi catório para 
a Copa do Brasil e não quere-
mos esperar por ranking como 
aconteceu este ano”, comentou 
o cartola que espera uma vitória 
já neste domingo.

Para buscar o resultado, o 
América tem três desfalques 
confi rmados. Os zagueiros Mau-
ro e Max Ferraz, ambos fora de 
forma, foram vetados pelo de-

partamento físico e estão fora 
da partida. O primeiro já deve 
estar à disposição na partida do 
meio de semana, contra o Pal-
meira, em Goianinha, enquan-
to o outro só deve ser liberado 
na quarta rodada, para enfren-
tar o Corintians, em Caicó. O 
meia Norberto, um dos coringas 
do esquema do técnico Flávio 
Araújo, sentiu dores no múscu-
lo adutor da coxa durante a se-
mana e foi vetado pelo departa-
mento médico. O jogador aguar-
da resultado de exame para 

atestar o grau da lesão e segue 
sem confi rmação de retorno.

Flávio Araújo evitou lamen-
tar as perdas e praticamente 
defi niu o time que vai a cam-
po para a estreia contra os se-
ridoenses. Na defesa, o treina-
dor cearense deverá montar um 
esquema com três defensores e 
que trará Zé Antonio, Edson Ro-
cha e Márcio Passos. No meio, 
para o lugar de Norberto que 
vinha sendo utilizado na ala, o 
novo reforço Ferreira ganhará a 
chance de justifi car a escolha da 
diretoria americana.

“É ruim se preparar em pou-
co tempo, mas não podemos 
deixar como desculpa. Temos 
que superar essa difi culdade e 
sei que podemos”, afi rmou o co-
mandante que fez uma breve 
análise do confronto de estreia. 
“Quando não conhecemos, te-
mos que partir do princípio que 
todo adversário merece nosso 
respeito para não sermos sur-
preendidos. Temos que buscar 
dar o melhor para sair com a vi-
tória”, fi nalizou.

9ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante
12.02.2012 16h Corintians x Assu

12.02.2012 16h Santa Cruz x América

12.02.2012 16h ABC x Palmeira

12.02.2012 20h Alecrim x Baraúnas

20.12.2012 17h Potiguar x Caicó

2ª FASE: SEMIFINAL

Data Hora Time Local x Visitante
15.02.2012 16h 1º colocado x 4º colocado

15.02.2012 16h 2º colocado x 3º colocado

3ª FASE: FINAL

Data Hora Time Local x Visitante
22.02.2012 16h *Venc. S/F x Venc. S/F

26.02.2012 16h *Venc. S/F x Venc. S/F

1ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante
15.01.2012 16h Assu x Alecrim

15.01.2012 16h Corintians x Potiguar

15.01.2012 16h Santa Cruz x Palmeira

15.01.2012 16h América x Caicó

15.01.2012 17h Baraúnas x ABC

2ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante
18.01.2012 20h ABC x Corintians

18.01.2012 20h Potiguar x Santa Cruz

18.01.2012 20h Assu x Baraúnas

18.01.2012 20h Palmeira x América

18.01.2012 20h Caicó x Alecrim

3ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante
21.01.2012 16h América x Baraúnas

22.01.2012 16h Caicó x Palmeira

22.01.2012 16h Santa Cruz x Corintians

22.01.2012 17h Potiguar x Assu

22.01.2012 17h Alecrim x ABC

4ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante

25.01.2012 20h Palmeira x Assu

25.01.2012 20h Baraúnas x Caicó

25.01.2012 20h Corintians x América

25.01.2012 20h ABC x Santa Cruz

26.01.2012 20h Alecrim x Potiguar

5ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante
29.01.2012 16h Palmeira x Alecrim

29.01.2012 16h Caicó x Corintians

29.01.2012 16h Assu x Santa Cruz

29.01.2012 16h ABC x América

29.01.2012 17h Potiguar x Baraúnas

6ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante
01.02.2012 20h ABC x Potiguar

01.02.2012 20h Assu x Caicó

01.02.2012 20h Corintians x Palmeira

01.02.2012 20h Alecrim x América

01.02.2012 20h Baraúnas x Santa Cruz

7ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante
04.02.2012 16h Palmeira x Potiguar

05.02.2012 16h Santa Cruz x Alecrim

05.02.2012 16h Caicó x ABC

05.02.2012 16h América x Assu

05.02.2012 17h Baraúnas x Corintians

8ª RODADA 

Data Hora Time Local x Visitante
08.02.2012 20h Baraúnas x Palmeira

08.02.2012 20h Santa Cruz x Caicó

08.02.2012 20h América x Potiguar

08.02.2012 20h Corintians x Alecrim

08.02.2012 20h Assu x ABC

*O MANDO DE CAMPO DA SEGUNDA PARTIDA SERÁ DEFINIDO 

ATRAVÉS DO CRITÉRIO TÉCNICO ESTABELECIDO NO REGULAMENTO

1º TURNO - TAÇA CIDADE DE NATAL
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JOGO DO ABC SERÁ TRANSMITIDO
BICAMPEÃO CONSECUTIVO, O ABC 
quer mais. Sem contar com a 
base que conquistou os últimos 
dois títulos da competição, o Al-
vinegro entra em campo logo 
mais, às 17h, para mostrar que 
mudou os nomes em campo, 
mas continua tão forte como de 
costuma. O adversário da estreia 
será o Baraúnas, que senão con-
ta com o mesmo investimento e 
nomes conhecidos, promete di-
fi cultar a vida abecedista. A par-
tida será no Estádio Nogueirão e 
terá transmissão da TV União - 
Canal 22 da Cabo TV.

Com um elenco profunda-
mente remodelado, a equipe do 
técnico Leandro Campos está 
longe de ter perdido a competi-
tividade. “O ABC sempre entra-
rá forte em qualquer competi-
ção que disputar. Independente 
de quais nomes que estejam em 
campo, o jogador sempre deve-
rá se doar para honrar a camisa 
do clube”, afi rmou o técnico Le-
andro Campos, principal desta-
que da equipe para a estreia nes-
te domingo.

E a primeira provação já foi 
enfrentada na semana que an-
tecedeu a partida desta tar-
de. Na segunda-feira passada, 
os centroavantes Washington 
e Léo Gamalho sentiram lesões 
durante os treinamentos e fo-
rem entregues ao Departamen-
to Médico. Apenas o ex-jogador 
do América foi devolvido a tem-
po da estreia e deverá formar a 
dupla de ataque ao lado de Ga-
briel. Quanto a Washington, 
contratação que veio a peso de 
ouro para substituir o centroa-
vante Leandrão que se transfe-
riu para a Ponte Preta, a expec-
tativa é de que o jogador retor-
ne na quarta-feira que vem, con-
tra o Corintians, ou no próximo 
fi nal de semana, diante do Ale-
crim. As duas partidas serão no 
Frasqueirão.

Na defesa, se tinha dúvidas, 
o treinador as encerrou no co-
letivo da última sexta-feira. O 
zagueiro Eduardo teve confi r-
mada a companhia do defen-
sor Flávio Boaventura para for-
mar a dupla de zaga Alvinegra. 
Nas demais posições, nenhuma 

surpresa. Assim, o ABC deverá 
entrar em campo com: Camilo; 
Murilo, Flávio Boaventura, Edu-
ardo e Renatinho Potiguar; Bi-
leu, Eliélton, Jérson e Raul; Ga-
briel e Léo Gamalho.

“A preparação dos clubes do 
interior sem dúvida foi muito 
boa e acredito que teremos difi -
culdades não apenas nessa pri-
meira partida, mas em todas da 

competição. Penso que este será 
o melhor campeonato estadual 
dos últimos anos”, avaliou Cam-
pos que desde 2010 comanda o 
ABC e, com dois títulos na con-
ta, conhece bem os caminhos 
para buscar o tricampeonato.

O treinador, no entanto, pre-
fere fugir ao rótulo de favori-
to, apesar de reconhecer a res-
ponsabilidade que o ABC pos-

sui, pelo investimento na forma-
ção da equipe e a estrutura que 
disponibiliza para os trabalhos 
diários.

“Nosso planejamento é vol-
tado para competição. O pri-
meiro objetivo é terminar en-
tre os quatro primeiros coloca-
dos do turno para ir à semifi -
nal e, claro, tentar fi car entre os 
dois que disputarão o título. Te-
mos um grupo muito qualifi ca-
do, mas enfrentaremos proble-
mas neste início, tanto do pon-
to de vista tático, quanto físico, 
pelo tempo curto de preparação 
que tivemos – o ABC se apresen-
tou no dia 26 de dezembro, mas 
só teve o grupo completo à dis-
posição no dia 03. Vamos trocar 
os pneus com o carro andando”, 
avisou o treinador que espera 
o time em condições ideais de 
jogo entre a quarta e quinta ro-
dada do primeiro turno.

APOSTAS
Recebido com festa pela tor-

cida depois da boa participação 
nas rodadas fi nais da Série B, 
o meia Jérson é um dos princi-
pais candidatos a ídolo ao lado 
do centroavante Washington. “A 
responsabilidade é grande, mas 
a expectativa de apresentarmos 
um bom futebol é imensa. Te-
mos um grupo bem qualifi cado 
e tenho certeza de que vamos 
brigar pelo título”, disse.

O goleiro Camilo, que subs-
tituiu Wellington no início do 
segundo turno da Segundona, 
caiu nas graças do torcedor. Mas 
ciente de que aquilo que sobe, 
também desce, o jovem arquei-
ro promete não esmorecer. “É 
uma chance incrível de começar 
a temporada como titular. Vou 
lutar para fazer meu melhor, se 
tiver que sangrar, vou sangrar. O 
que quero é ajudar o ABC a con-
seguir as vitórias.”

O atacante Gabriel corre por 
fora. Sem ter conseguido uma 
sequência de boas apresenta-
ções em oportunidades ante-
riores, o jogador espera aprovei-
tar o amadurecimento para aju-
dar ao clube a chegar ao tricam-
peonato. “O ABC é maior do que 
qualquer jogador que por aqui 
passar. Mas vou lutar fazer his-
tória junto com esse grande clu-
be”, fi nalizou.

RAIO-X

ABC
 ▶ Destaque: Washington, atacante

 ▶ Treinador: Leandro Campos

 ▶ Estádio: Frasqueirão, Natal

 ▶ Ano de fundação: 1915

 ▶ Folha Salarial: R$ 300 mil

 ▷ Classifi cação em 2011: 

Campeão

Palpite NOVO JORNAL: Ao 

contrário do ano passado, quando 

entrou na competição como 

franco-favorito, o ABC sofreu com 

um desmanche após a série B. 

Com uma equipe renovada, não 

deverá atropelar, mas segue como 

candidato forte ao Tricampeonato.

ALECRIM
 ▶ Destaque: Igor, atacante)

 ▶ Treinador: Carlos Gutemberg

 ▶ Estádio: Nazarenão, em 

Goianinha.

 ▶ Ano de Fundação: 1916.

 ▶ Folha Salarial: R$ 50 mil.

 ▷ Classifi cação em 2011: 9º 

colocado

Palpite NOVO JORNAL: A pré-

temporada foi longa para o time 

da capital, mas a inexperiência da 

jovem equipe Alviverde promete 

dar trabalho ao bom técnico 

Carlos Gutemberg. Candidato ao 

rebaixamento. 

AMÉRICA
 ▶ Destaque: Fabiano, goleiro

 ▶ Treinador: Flávio Araújo

 ▶ Estádio: Nazarenão, em 

Goianinha

 ▶ Ano de Fundação: 1915.

 ▶ Folha Salarial: R$ 250 mil.

 ▷ Classifi cação em 2011: 3º 

colocado

Palpite NOVO JORNAL: O 

Dragão vem forte para o Estadual 

2012. Sem contar com um 

exímio “matador” para o início 

da competição, a velocidade 

promete ser o forte na corrida 

americana para sair da fi la de 

oito anos sem título estadual que 

conta ainda como a obsessão do 

recém-empossado presidente, 

Alex Padang, pela Taça. Principal 

candidato a atrapalhar os planos 

do tri Alvinegro. 

ASSU
 ▶ Destaque: Marcelo Assuense, 

atacante

 ▶ Treinador: Adenilson Venâncio

 ▶ Estádio: Edgarzão, Assu

 ▶ Ano de fundação: 2002

 ▶ Folha Salarial: R$ 50 mil

 ▷ Classifi cação em 2011: 8º 

colocado

Palpite NOVO JORNAL: Longe 

de ter a força que o ao título 

inédito em 2009, a equipe do 

desconhecido Adenilson Venâncio 

tem a base formada por jovens 

jogadores vindos da base do clube 

e de uma parceria com o Noroeste-

SP. Com o dobro do investimento do 

ano passado, não deve fazer feio.

BARAÚNAS
 ▶ Destaque: Nildo, volante

 ▶ Treinador: Francisco Diá

 ▶ Estádio: Nogueirão, Mossoró

 ▶ Ano de fundação: 1959

 ▶ Folha Salarial: R$ 45 mil

 ▷ Classifi cação em 2011: 5º 

colocado

Palpite NOVO JORNAL: 

Sob o comando do experiente 

técnico Francisco Diá, o 

Baraúnas enfrentou problemas 

na montagem do elenco. Com 

apenas três remanescentes da 

temporada passada, deve repetir 

a participação discreta do ano 

passado.

CAICÓ
 ▶ Destaque: Anderley, atacante

 ▶ Treinador: Sidcley Souza

 ▶ Estádio: Marizão, em Caicó

 ▶ Ano de Fundação: 1933

 ▶ Folha Salarial: R$ 35 mil

 ▷ Classifi cação em 2011: 

campeão da 2ª divisão (acesso)

Palpite NOVO JORNAL: Apesar 

de campeão da Segunda Divisão 

do Estadual em 2011, o rubro-

negro seridoense tem pouca 

experiência – apenas cinco – na 

elite do futebol do RN e um elenco 

de nomes pouco conhecidos. Vai 

lutar contra o descenso.

CORINTIANS
 ▶ Destaque: Josicley, volante

 ▶ Treinador: Gilberto Gaúcho

 ▶ Estádio: Marizão, em Caicó

 ▶ Ano de Fundação: 1968

 ▶ Folha Salarial: R$ 40 mil

 ▷ Classifi cação em 2011: 7º 

colocado

Palpite NOVO JORNAL: 

Primeiro campeão do interior, o 

Galo do Seridó montou um time 

modesto para a temporada 2012. 

Longe de se apresentar como 

candidato a protagonista, precisa 

fi car de olho para não amargar as 

últimas colocações.

PALMEIRA DE 
GOIANINHA

 ▶ Destaque: Messi, goleiro

 ▶ Treinador: Marcos Manoel

 ▶ Estádio: Nazarenão, Goianinha

 ▶ Ano de fundação: 1959

 ▶ Folha Salarial: R$ 35 mil

 ▷ Classifi cação em 2011: 4º 

colocado

Palpite NOVO JORNAL: Com 

uma base mantida do ano passado 

e uma pré-temporada superior a 

maioria das equipes, o Palmeira 

tem tudo para estar presente na 

luta pelas primeiras colocações. 

Se embalar, promete dar dor de 

cabeça aos adverasários.

POTIGUAR
 ▶ Destaque: Quirino, atacante

 ▶ Treinador: Fábio Giuntini

 ▶ Estádio: Nogueirão, Mossoró

 ▶ Ano de fundação: 1945

 ▶ Folha Salarial: R$ 50 mil

 ▷ Classifi cação em 2011: 6º 

colocado

Palpite NOVO JORNAL: Campeão 

potiguar de outrora, o Time Príncipe 

quer reassumir o trono. Com 

o artilheiro do Estadual do ano 

passado no comando do ataque, a 

equipe de Fábio Giuntini conta com 

a velocidade e o entrosamento como 

armas. Pode surpreender.

SANTA CRUZ
 ▶ Destaque: Pantera, zagueiro

 ▶ Treinador: Wassil Mendes

 ▶ Estádio: Iberezão, Santa Cruz

 ▶ Ano de fundação: 2003

 ▶ Folha Salarial: R$ 50 mil

 ▷ Classifi cação em 2011: 2º 

colocado

Palpite NOVO JORNAL: 

Adversário forte nas últimas 

temporadas, o Gavião do Trairi 

difi cilmente será o mesmo do 

ano passado. Literalmente. Muito 

modifi cado, o Tricolor deverá 

entrar na competição num passo 

mais lento e brigar por posições 

intermediárias.

 ▶ Leandro Campos tanta o tri no RN

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 14 ▶

ARGEMIRO LIMA / NJ
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BRUNO ARAÚJO
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O ABC LARGA na frente na bri-
ga pela torcida mais apaixona-
da do Rio Grande do Norte. Os 
alvinegros lideram o ranking da 
promoção Cole no Seu Clube 
com 56% contra 44% do Amé-
rica no número de kits de ade-
sivos adquiridos pela respecti-
va torcida. Mas o duelo ainda 
está longe de terminar e o tor-
cedor alvirrubro ainda tem mais 
duas semanas para correr atrás 
no placar e virar o jogo para ga-
rantir não apenas a primeira po-
sição no ranking, mas também 
um dinheiro extra para o caixa 
do seu clube.

Para isso, bastar ao torce-
dor procurar uma das princi-
pais bancas da cidade e adqui-
rir uma edição do dia do NOVO 
JORNAL + R$ 8,50 para ter aces-
so a um kit de adesivos exclu-
sivos para celulares. Nos próxi-
mos dois domingos, duas novas 
parciais serão divulgadas, com a 
última prevista para o dia 05 de 
fevereiro, já que a promoção en-
cerra no dia 31 deste mês. Então 
é correr para as bancas, garantir 
o seu e mostrar o amor pelo clu-
be do coração.

Ao todo, são 34 modelos 
de aparelhos celulares de sete 
marcas diferentes que serão be-

nefi ciados. A cada kit vendido, 
o torcedor também estará aju-
dando ao clube, já que um per-
centual do valor será repassa-
do à agremiação. “A campa-
nha tá um sucesso. A expecta-
tiva é que a promoção cresça 
ainda mais na próxima sema-
na com a participação dos clu-
bes na divulgação e com essa 
disputa salutar para ver quem 
é o mais o torcedor mais apai-
xonado do estado que será me-
dido pelo placar do Novo”, ob-
servou o gerente de marketing 
e novos negócios da empresa, 
Fernando Amaral que destacou 
ainda o papel do torcedor nas 
campanhas de seu clube dentro 
de campo. “É uma forma que o 
torcedor, seja ele abecedista ou 
americano, tem para fazer seu 
time mais forte em 2012. É só 
colar nele”, afi rma.

São diversos modelos de 
adesivos exclusivos e feitos sob 
medida para personalizar apa-
relhos das marcas LG, Nokia, 
Samsung, ZTE, Blackberry, LG, 
Motorola, Nokia e Iphone es-
tarão disponíveis. Ao todo, são 
quatro ilustrações diferentes e 
com design elegante para o lei-
tor-torcedor levar o amor pelo 
seu time para qualquer lugar e 
vestir também o aparelho celu-
lar com as cores do clube do co-
ração. Os adesivos são de fácil 

aplicação, podem ser removidos 
com facilidade e recolocados, 
não deixam marcas ou manchas 
no aparelho, além de proteger a 
parte externa de riscos e peque-
nos arranhões. 

Do lado Alvinegro, são qua-
tro modelos de adesivo e que 
trazem a conquista do inédi-
to título da Série C em dois de-
les. No outro, o “Mais Querido” 
está estampado abaixo do escu-
do abecedista e no quarto mo-
delo, virá a bandeira ofi cial do 
ABC, com quatro estrelas ama-
relas em referência aos títulos 

conquistados no ano de 1954, e 
uma maior, simbolizando a con-
quista do campeonato estadual 
no ano do sesquicentenário da 
Independência do Brasil.

Os torcedores rubros tam-
bém terão quatro modelos di-
ferentes e com design exclusivo. 
Dois deles trazem o tradicional 
escudo americano com o tra-
dicional vermelho destacando 
a cor que veste os jogadores do 
América. Um terceiro modelo 
traz a alcunha de “Rei dos Aces-
sos” pela série de promoções de 
uma série para outra ao longo 

da sua história e um quarto traz 
dragão estilizado, em referência 
ao sócio-dragão, programa de fi -
delização do torcedor realizado 
pelo clube.

“Pelo que eu vi e ouvi, todo 
mundo está gostando muito 
do produto. Elogiando a quali-
dade e facilidade na aplicação 
dele nos aparelhos, sem con-
tar, claro, a beleza de cada uma 
das quatros ilustrações relativas 
aos dois clubes participantes da 
promoção”, comentou Amaral.

Com a iniciativa com quan-
tidade limitada de produtos, a 
expectativa é de que a torcida 
compre a ideia, já que o produto 
também irá oferecer aos clubes 
uma parcela do valor pago pe-
los torcedores. Segundo Amaral, 
a iniciativa foi discutida com o 
departamento de marketing dos 
dois clubes e muito bem rece-
bida por ambos e acreditamos 
que também será pelo torcedor. 
A iniciativa conta com o apoio 
da Arena Circo da Folia/Desta-
que, ERK e Offi  ce Fast.

E o assinante do NOVO JOR-
NAL, que já tem acesso a infor-
mação mais qualifi cada do es-
tado, não fi cará de fora da pro-
moção e terá um desconto espe-
cial para participar do Cole no 
Seu Clube. Para mais informa-
ções, é só ligar para o telefone 
3342-0374.

ABC LIDERA
/ CELULAR /  PRIMEIRO RANKING DA PROMOÇÃO COLE 
NO SEU CLUBE APONTA QUE MAIS ALVINEGROS DO QUE 
AMERICANOS COMPRARAM ADESIVOS PERSONALIZADOS

CONFIRA OS 
APARELHOS

LG – GS 155B / 2737 / A 190 / 

GX200/A 180

Nokia – 1680C / E71 /C2 / 5230 

/ 5310 X-pressmusic / 5030 / 

5230 / 5233 / 1661 / x1 – 01

Samsung – 5230 / E1086

ZTE – R222/R228

Blackberry – 8520 curve / 

8900 CURVE / 9300 CURVE / 

9000 BOLD / 9500

LG – C3

MOTOROLA – MB 501 / 

EX5030

NOKIA – E71 / X2-01

ZTE – X990

IPHONE – 3G, 3GS, 4G E 4GS.

PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE 

DISPONIBILIDADE DE MODELOS OU OUTRAS 

DÚVIDAS É SÓ LIGAR PARA UM DOS TELEFONES: 

3342-0374/0378/0375

 ▶ Torcedor cola adesivo comprado na banca

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PLACAR DO NOVO
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AGENDA CORRIDA, FASHIONISTAS 
apressados. Vans cruzando o Rio 
de Janeiro entre Zona Sul e região 
Central. Termômetro marcando 
40, num convite ao mar. E salas 
de desfi les num clima quase 
nórdico para receber a moda do 
inverno. A Fashion Rio e Senac 
Rio Fashion Business alteraram 
o ritmo do verão carioca ao fazer 
jornalistas, compradores e estilistas 
experimentarem um pouco do que 
vai ser o inverno 2012. 
Mantendo uma tradição local, 
os estilistas traduziram ao clima 
tropical brasileiro o receituário 
das tendências internacionais. O 
futurismo ainda tem refl exo dos 
anos 60, os laços, cinturas marcadas 
e a leveza da seda despertam o 
desejo de parecer bem nascida sob 
a égide do “Vintage”. Enquanto 
a geometria dos tricôs, prints e 
recortes podem suscitar infl uência 
étnica ou da arte concreta (cuja 
produção brasileira virou hype em 
galerias internacionais). 

TENDÊNCIAS
As formas tubulares dos vestidos e 
das saias lápis podem ser tomadas 
como primeira visualização do 
chamado “shape” do inverno, 
especialmente para quem segue a 
tendência retrô. A camisaria aparece 
em peças de seda em motivos 
singelos como coração e cisne, só 
para citar alguns exemplos; ou no 
tradicional branco em quase todas 
as grifes. Desde as experimentações 
sobre a fotografi a na Espaço Fashion 
ao austero desfi le Amish de Walter 
Rodrigues. Para as mais jovens, vale 

o short. As modernas vão adorar 
as calças curtas, usada com boots.  
A Coven trouxe bons vestidos 
tubulares em tricô bordado por 
placas de metais e barras franjadas.  
O resultado é chique. Assim como 
visto no Minas Trend Preview, o 
brilho está ainda mais em alta do 
que nunca.  
A cartela de cores tem tons terrosos 
como base. O marrom se harmoniza 
com beges; nudes e dourados como 
as cores adocicadas tais como azul 
e rosa nas linhas femininas. Há 
presença de chocolate e caramelo 
entre beges e marinho das coleções 
masculinas. Se as mulheres já tem a 
barra cortada na altura do tornozelo,  
a tendência de virar a bainha da 
calça chega com força em grifes 
como TNG – considerada mais 
comercial. 
Apesar de se falar em fetiche e o 
Rio ser uma cidade quente, as grifes 
fugiram da tendência supersexy. As 
transparências são sutis e correntes 
e tacheados estão presentes 
em detalhes dos acessórios. A 
sensualidade, no caso do desfi le 
de Patrícia Vieira, teve o sabor 
adociado de Los Angeles em peças 
de couro rendado e cores doces. 
A Barbara Bela seguiu o mesmo 
caminho em vestidos e saias retas 
em estampas que lembram muito 
Versace dos anos 90. A 2nd Floor, 
TNG e Herchcovitch – grifes com 
tradição em jeans – mostram índigo 
ora sem lavagem, ora com desgastes 
pontuais ou delavê. Pela passagem 
da atriz Carolina Dieckerman, o 
jeans mais camisa xadrez continua 
em dobradinha. Em se tratando 
de reinício de temporada, o Rio 
de Janeiro ferveu lindo. A próxima 
parada é São Paulo. 

RIO FERVE O 
INVERNO 2012

Cresce o cruzamento entre 
a moda e o design brasileiro. 
Fashion Rio prestou homenagem 
ao designer carioca Sérgio 
Rodrigues – autor de peças 
clássicas do mobiliário nacional 
como a cadeira Mole. Peças do 
acervo do artista foram expostas 
no hall de entrada da sala 03, 
localizado no Piér Mauá. 
O carater didático da exposição 
se expressa ainda nos paineis 
fotógrafi cos e nas instalanções 
onde o visitante podia conferir, 
via projeções, depoimentos 
de Sérgio Rodrigues sobre o 
processo de concepção das 
obras. O grande momento 
aconteceu, porém, na tarde de 
sexta-feira. O grande mestre 
do design brasileiro ministrou 
palestra no Rio-à-Porter, salão 
de negócios ligado ao Fashion 
Rio. 

VISUAIS 
A cenografi a da edição 
de inverno contou ainda 
com exposição fotógrafi ca 
de Fernando Torquatto – 
conhecido maquiador de O 
Boticário e apresentador do 
GNT. E mostra de capas de 
discos criadas por Cesar Villela, 
um dos mais infl uentes artistas 
plásticos brasileiros, responsável 
por inúmeras capas da Bossa 
Nova.
Aproveitando o clima, a Vodka 
Absolut montou megafesta, 
sexta-feira, para aparesentar 
edição limitada da bebida em 
homenagem ao Rio. O criativo 
do frasco foi o estilista Oskar 
Metsavath - leia-se Osklen. 

*O jornalista viajou a convite 
do Senac Rio Fashion Busines 
e Fashion Rio. 

SÉRGIO RODRIGUES É O GRANDE 
HOMENAGEADO DO FASHION RIO 
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 ▶ Além de peças do designer, exposição teve projeções e palestra 



▶ Cultura ◀18    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, dOmiNgO, 15 dE JANEiRO dE 2012

O PSD é o que a gente 
pode chamar de ‘partido 
insistente’. Nasceu três 
vezes e morreu outras duas. 
A versão atual, idealizada 
pelo prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab, segue viva 
ninguém sabe até quando. 
Principalmente pelo 
histórico de morto-vivo do 
partido. A primeira e mais 
importante das tentativas 
aconteceu em 1945, durante 
o governo Getúlio Vargas. 
Tinha o caráter liberal 
conservador e nasceu repleto 
de ex-interventores do 
governo federal nos estados 
durante a ditadura getulista. 

Ao lado do Partido 
Trabalhista Brasileiro 
(PTB), criado pelo próprio 
Getúlio, formou a base de 
sustentação do governo 
Vargas que, na época, se 
digladiava com a UDN. O 
antigo PSD durou até a 
ditadura militar. Mas antes 
elegeu dois ex-presidentes 
da República: Eurico Gaspar 
Dutra, em 1945, e Juscelino 
Kubitschek, em 1955. Morreu 
com a assinatura do AI-2, que 
levou os partidos políticos 
para a clandestinidade. 
Quem preferiu continuar na 
ativa migrou para o MDB – 
único partido de oposição 
permitido – ou foi para a 
Arena – sigla de sustentação 
dos militares.  

Após a 
redemocratização, o PSD 
volta em 1987. A ideia foi 
do paulista Luiz Pacces 
Filho e logo associou-se à 
bancada ruralista. Em 1989, 
primeira eleição direta, 
lançou Ronaldo Caiado 
candidato a presidente da 
República, mas fracassou. 
Durou até 2003, quando 
foi incorporado ao PTB, 
partido que, junto com ele, 
ajudou a dar sustentação ao 
getulismo.

João Câmara e Theodorico Be-
zerra foram os dois primeiros pre-
sidentes do PSD no Rio Grande do 
Norte. O partido foi fundado em 23 
de maio de 1945. A primeira sede 
do partido funcionou no bairro da 
Ribeira, numa das salas do edifí-
cio Bila, ao lado do jornal Tribuna 
do Norte.  Após a redemocratiza-
ção do país, com o fim da primei-
ra era getulista, o PSD potiguar ele-
geu o primeiro governador do Es-
tado, José Varela, em 1947. 

Nessa época, Lauro Bezerra 
conta que dos 32 deputados esta-
duais da Assembleia Legislativa, 
18 eram do PSD. No ano seguin-
te, no entanto, a primeira cisão 
do partido muda toda a estrutu-
ra política potiguar. Com a mor-
te de João Câmara, tido como go-
vernador praticamente eleito por 
conta da força política e carisma, 
a UDN, do então senador Georgi-
no Avelino, que imaginava apoiá-
-lo, rachou. 

Zé Varela foi para o PST levan-
do seis dos 18 deputados. O candi-
dato da vez então é Dix-sept Rosa-
do, mas dirige o estado por pouco 
tempo. Um acidente de avião, em 
Sergipe, encerra a carreira promis-
sora do ex-governador. No lugar 
dele assume o vice, Sílvio Pedroza. 

Outra data marcante acon-
teceu na eleição de Aluízio Alves, 
que migrou para o PSD na segun-
da metade dos anos 50 depois de 
romper com Dinarte Mariz. Aluí-
zio foi sucedido pelo vice Monse-
nhor Walfredo Gurgel. “Dinarte 
não queria, mas foi a maior cam-
panha popular da história do Rio 
Grande do Norte”, lembra Bezerra.

Para o pesquisador, que não 
foi além de 1965, quando a AI-2 
destruiu os partidos, não existe 
mais ideologia. “Para mim, ideolo-
gia morreu e o comunismo nunca 
existiu. O socialismo da Rússia foi 
um administrativismo estatal. Co-
munismo era uma utopia”, disse.

AS POLÊMICAS GERADAS pela 
chegada do Partido Social 
Democrático (PSD) ao Rio Grande 
do Norte, pelas mãos do vice-
governador Robinson Faria, 
são café pequeno perto do que 
aconteceu por aqui quando o 
partido desembarcou em terras 
potiguares a primeira vez. Se 
alguém se assustou com a ‘briga 
de vizinhos’ entre as cúpulas 
do DEM e do PSD de hoje, nem 
imagina o desmantelo provocado 
pelo partido em priscas eras. 

Pesquisador da história 
política do Rio Grande do 
Norte, o médico Lauro Bezerra, 
78 anos, está preparando um 
livro contando toda a história 
do partido, de 1945 até o Ato 
Institucional N° 2 (AI-2), decreto 
que extinguiu todos os partidos 
políticos durante a ditadura 
militar, à exceção do MDB, único 
partido de oposição tolerado 
pelos militares. 

Bezerra é sobrinho do segundo 
presidente do PSD no Rio Grande do 
Norte, o coronel Theodorico Bezerra, 
que antes de morrer lhe passou 
todas as atas das reuniões realizadas 
pelo partido no Estado. Lauro está 
escrevendo o livro, que espera lançar 
no segundo semestre de 2012, com 
base nas atas e no conhecimento 
histórico dos personagens que 
viveram os 20 anos em que o PSD 
existiu pela primeira vez. 

Autor de ‘Majó Theodorico, o 
Imperador do Sertão’, o escritor 
prefere não fazer comparações 
entre o PSD de antigamente e o de 
hoje. “Eu não queria entrar nessa 
coisa de fazer comparação porque 
eu não sei o que esse partido quer. 
Antes era do DEM, partido de 
oposição, agora apóia Dilma? Não 
sei”, desabafa. 

Lauro ainda está estudando 
parte da história e procurando 
filiados que estejam vivos para 
contar episódios da época. 
Decidiu transformar a pesquisa 
em livro porque um amigo 
decidiu bancar. Apesar de não 
comparar o passado e o presente, 
dá uma alfinetada no PSD de 
Robinson Faria. E já no nome 
do livro: “Vai se chamar PSD – O 
Verdadeiro”, conta rindo.

/ PESQUISA /  ESCRITOR E MÉDICO, LAURO BEZERRA VAI PUBLICAR LIVRO QUE 
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O PSD é o que a gente 
pode chamar de ‘partido 
insistente’. Nasceu três 
vezes e morreu outras duas. 
A versão atual, idealizada 
pelo prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab, segue viva 
ninguém sabe até quando. 
Principalmente pelo 
histórico de morto-vivo do 
partido. A primeira e mais 
importante das tentativas 
aconteceu em 1945, durante 
o governo Getúlio Vargas. 
Tinha o caráter liberal 
conservador e nasceu repleto 
de ex-interventores do 
governo federal nos estados 
durante a ditadura getulista. 

Ao lado do Partido 
Trabalhista Brasileiro 
(PTB), criado pelo próprio 
Getúlio, formou a base de 
sustentação do governo 
Vargas que, na época, se 
digladiava com a UDN. O 
antigo PSD durou até a 
ditadura militar. Mas antes 
elegeu dois ex-presidentes 
da República: Eurico Gaspar 
Dutra, em 1945, e Juscelino 
Kubitschek, em 1955. Morreu 
com a assinatura do AI-2, que 
levou os partidos políticos 
para a clandestinidade. 
Quem preferiu continuar na 
ativa migrou para o MDB – 
único partido de oposição 
permitido – ou foi para a 
Arena – sigla de sustentação 
dos militares.  

Após a 
redemocratização, o PSD 
volta em 1987. A ideia foi 
do paulista Luiz Pacces 
Filho e logo associou-se à 
bancada ruralista. Em 1989, 
primeira eleição direta, 
lançou Ronaldo Caiado 
candidato a presidente da 
República, mas fracassou. 
Durou até 2003, quando 
foi incorporado ao PTB, 
partido que, junto com ele, 
ajudou a dar sustentação ao 
getulismo.

João Câmara e Th eodorico Be-
zerra foram os dois primeiros pre-
sidentes do PSD no Rio Grande do 
Norte. O partido foi fundado em 23 
de maio de 1945. A primeira sede 
do partido funcionou no bairro da 
Ribeira, numa das salas do edifí-
cio Bila, ao lado do jornal Tribuna 
do Norte.  Após a redemocratiza-
ção do país, com o fi m da primei-
ra era getulista, o PSD potiguar ele-
geu o primeiro governador do Es-
tado, José Varela, em 1947. 

Nessa época, Lauro Bezerra 
conta que dos 32 deputados esta-
duais da Assembleia Legislativa, 
18 eram do PSD. No ano seguin-
te, no entanto, a primeira cisão 
do partido muda toda a estrutu-
ra política potiguar. Com a mor-
te de João Câmara, tido como go-
vernador praticamente eleito por 
conta da força política e carisma, 
a UDN, do então senador Georgi-
no Avelino, que imaginava apoiá-
-lo, rachou. 

Zé Varela foi para o PST levan-
do seis dos 18 deputados. O candi-
dato da vez então é Dix-sept Rosa-
do, mas dirige o estado por pouco 
tempo. Um acidente de avião, em 
Sergipe, encerra a carreira promis-
sora do ex-governador. No lugar 
dele assume o vice, Sílvio Pedroza. 

Outra data marcante acon-
teceu na eleição de Aluízio Alves, 
que migrou para o PSD na segun-
da metade dos anos 50 depois de 
romper com Dinarte Mariz. Aluí-
zio foi sucedido pelo vice Monse-
nhor Walfredo Gurgel. “Dinarte 
não queria, mas foi a maior cam-
panha popular da história do Rio 
Grande do Norte”, lembra Bezerra.

Para o pesquisador, que não 
foi além de 1965, quando a AI-2 
destruiu os partidos, não existe 
mais ideologia. “Para mim, ideolo-
gia morreu e o comunismo nunca 
existiu. O socialismo da Rússia foi 
um administrativismo estatal. Co-
munismo era uma utopia”, disse.

AS POLÊMICAS GERADAS pela 
chegada do Partido Social 
Democrático (PSD) ao Rio Grande 
do Norte, pelas mãos do vice-
governador Robinson Faria, 
são café pequeno perto do que 
aconteceu por aqui quando o 
partido desembarcou em terras 
potiguares a primeira vez. Se 
alguém se assustou com a ‘briga 
de vizinhos’ entre as cúpulas 
do DEM e do PSD de hoje, nem 
imagina o desmantelo provocado 
pelo partido em priscas eras. 

Pesquisador da história 
política do Rio Grande do 
Norte, o médico Lauro Bezerra, 
78 anos, está preparando um 
livro contando toda a história 
do partido, de 1945 até o Ato 
Institucional N° 2 (AI-2), decreto 
que extinguiu todos os partidos 
políticos durante a ditadura 
militar, à exceção do MDB, único 
partido de oposição tolerado 
pelos militares. 

Bezerra é sobrinho do segundo 
presidente do PSD no Rio Grande do 
Norte, o coronel Theodorico Bezerra, 
que antes de morrer lhe passou 
todas as atas das reuniões realizadas 
pelo partido no Estado. Lauro está 
escrevendo o livro, que espera lançar 
no segundo semestre de 2012, com 
base nas atas e no conhecimento 
histórico dos personagens que 
viveram os 20 anos em que o PSD 
existiu pela primeira vez. 

Autor de ‘Majó Th eodorico, o 
Imperador do Sertão’, o escritor 
prefere não fazer comparações 
entre o PSD de antigamente e o de 
hoje. “Eu não queria entrar nessa 
coisa de fazer comparação porque 
eu não sei o que esse partido quer. 
Antes era do DEM, partido de 
oposição, agora apóia Dilma? Não 
sei”, desabafa. 

Lauro ainda está estudando 
parte da história e procurando 
fi liados que estejam vivos para 
contar episódios da época. 
Decidiu transformar a pesquisa 
em livro porque um amigo 
decidiu bancar. Apesar de não 
comparar o passado e o presente, 
dá uma alfi netada no PSD de 
Robinson Faria. E já no nome 
do livro: “Vai se chamar PSD – O 
Verdadeiro”, conta rindo.
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O comunicado chegou 
como uma sentença de 
morte. A livraria Camões, no 
Rio de Janeiro, especializada 
em literatura portuguesa, 
fechará no próximo dia 31 por 
determinação da editora que a 
mantém. 

No informe, a editora 
portuguesa INCM afi rma 
que a situação fi nanceira da 
Camões está irremediavelmente 
comprometida. Entre salários, 
impostos e condomínio, gasta 
R$ 50 mil por mês. “A livraria é 
o meu mundo. Estou atônito”, 
lamenta o português José Estrela, 
76, gerente da Camões desde sua 
abertura, em 1972. 

A notícia mobilizou os 
intelectuais. Portugal enfrenta 
uma fase difícil na economia, 
mas que isso não seja motivo 
para se calar uma voz tão 
ressonante da cultura. Cultura 
gera economia, protesta o 
fi lólogo Evanildo Bechara. “É 
uma falta de visão entregar um 
espaço simbólico de Portugal no 
Brasil”, diz a professora e vice-
presidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, Gilda 
Santos. 

Em seus áureos tempos, 
na década de 1980, a livraria 
chegou a oferecer títulos de 
114 editoras portuguesas num 
total de até 100 mil exemplares. 
Atualmente, só 12 mil estão 
disponíveis. Embaixador do 
Brasil em Portugal entre 1986 
e 1990 e membro da Academia 
Brasileira de Letras, Alberto da 
Costa e Silva lamenta a decisão. 
“É uma perda para nós. Querem 
retirar do Rio de Janeiro o único 
espaço onde havia a presença 
permanente do livro português”. 

Responsável pelas publicações do Se-
nado, o conselho editorial da Casa cedeu 
o projeto gráfi co dos quatro volumes da 
série “História da Literatura Ocidental”, 
de Otto Maria Carpeaux (1900-78), para 
a editora portuguesa Leya. A informação 
foi revelada pela revista “Época”. 

A obra de Carpeaux, crítico austría-
co radicado no Brasil, está em domínio 
público (não há, portanto, necessidade 
de pagar direitos autorais), mas o projeto 
gráfi co feito por Achilles Milan Neto para 
a edição do Senado, não. “É possível que 
eu peça ressarcimento ou participação 

no projeto. Isso foi feito sem que eu sou-
besse ou me fosse avisado”, disse Neto. A 
cessão do projeto, que custou cerca de R$ 
24 mil em valores atuais, foi feita verbal-
mente pelo vice-presidente do Conselho 
Editorial do Senado, Joaquim Campelo. 

“Não houve favorecimento. [O mate-
rial] Está aberto para quem quiser edi-
tar”, disse Campelo. Além da economia 
gerada, a Leya conseguiu, com o lança-
mento em dezembro passado, se ante-
cipar à edição que a Topbooks prepara. 

“É uma espécie de concorrência des-
leal. Já gastei R$ 70 mil. Se a Leya tives-

se feito a edição do livro, seria [parte] do 
jogo. O problema é se valer de um tra-
balho produzido pela gráfi ca do Senado 
com dinheiro público”, disse José Mário 
Pereira, da Topbooks. 

Para o editor Pedro Paulo de Sena 
Madureira, o Senado não poderia ce-
der um projeto de propriedade pública a 
uma empresa privada. “O texto pode ser 
editado, já que está em domínio público. 
O que não pode é usar o projeto gráfi co 
que foi elaborado com dinheiro público.” 

Pascoal Soto, diretor da Leya no Bra-
sil, diz que não houve qualquer irregula-

ridade na cessão do projeto. “Pedi auto-
rização ao Senado, a recebi e publiquei a 
obra. Fiz tudo corretamente.” 

COLETÂNEA
A Leya lançou uma coletânea de tex-

tos do presidente do Senado, José Sarney, 
publicados originalmente na Folha de 
S.Paulo e uma biografi a dele. Soto afi rma 
que não há relação entre as publicações 
e a cessão feita pelo Senado. “Isso é uma 
bobagem. A biografi a foi publicada antes 
de surgir o projeto de publicar o Carpe-
aux”, afi rmou. 

FOLHAPRESS

AS DATAS REDONDAS em torno de clássi-
cos da literatura brasileira e mundial, 
bem como a entrada em domínio públi-
co da obra de dois expoentes da fi cção 
em língua inglesa, movimentam o mer-
cado editorial do país em 2012. 

Neste ano comemoram-se os cem 
anos de Jorge Amado (1912-2001), Nel-
son Rodrigues (1912-1980) e Lúcio Car-
doso (1912-1968) e os 110 anos de Car-

los Drummond de Andrade (1900-1987). 
Uma das novidades em torno do ro-

mancista baiano é um volume inédito 
com a correspondência entre o escritor 
e a sua mulher, Zélia Gattai, programado 
para agosto pela Companhia das Letras. 

A editora também dá sequência à ree-
dição da obra de Amado, com a publicação 
de “O Compadre de Ogum” e um volume 
ampliado de “Navegação de Cabotagem”. 

A Nova Fronteira promete inéditos 
e relançamentos de Nelson Rodrigues. 

Drummond começa a ter sua obra reedi-
tada pela Companhia das Letras em mar-
ço, com “A Rosa do Povo”, e será o home-
nageado da décima edição da Flip, em Pa-
raty. De Lúcio Cardoso, a Civilização Bra-
sileira lançará crônicas, contos e diários. 

Passados 70 anos da morte de Ja-
mes Joyce (1882-1941) e de Virginia Wo-
olf (1882-1941), as obras de ambos en-
tram em domínio público e ganham no-
vas edições. 

Do irlandês, a Companhia das Letras 

publica nova tradução de “Ulysses”, por 
Caetano Galindo, e a Iluminuras lança a 
seleção de escritos estéticos e políticos 
“De Santos e Sábios” e o infantil “O Gato 
e o Diabo”. 

Da inglesa, a L&PM prepara “Mrs. 
Dalloway”, com tradução de Denise Bot-
tman. Entre os autores nacionais, aguar-
da-se ainda a reedição das obras de Má-
rio Quintana (1906-1994) pela Alfaguara. 
A editora lança ainda os dois primeiros 
volumes de “1Q84”, trilogia do japonês 

Haruki Murakami, e as memórias de 
Cacá Diegues. 

Pela Rocco, um destaque é “Th e Sen-
se of an Ending” (o sentido de um fi m), 
romance do inglês Julian Barnes, vence-
dor do Booker Prize. Na Record, sairá o 
também aguardado “O Mapa e o Terri-
tório”, de Michel Houellebecq, ganhador 
do Goncourt. “A Brincadeira Favorita”, 
romance do compositor Leonard Cohen 
programado para sair em março, é uma 
das apostas da Cosac Naify. 

O ANO DE NELSON, 
JORGE, DRUMMOND...
/ LITERATURA /  EDITORAS PLANEJAM REEDIÇÃO DE OBRAS DE NELSON RODRIGUES, JORGE AMADO E CARLOS 
DRUMMOND PARA MARCAR CENTENÁRIOS E DATAS REDONDAS DE VÁRIOS AUTORES NACIONAIS E INTERNACIONAIS

LIVRARIA 
CAMÕES 
FECHA NO 
FINAL DO MÊS

SENADO CEDE DIREITOS  
DE LIVROS DE CARPEAUX

 ▶ Dramaturgo e cronista, Nelson Rodrigues exprime em sua obra a alma do Rio de Janeiro, enquanto Jorge Amado inspira-se na Bahia e Drummond, na sua Itabira: mestres da literatura brasileira
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O comunicado chegou 
como uma sentença de 
morte. A livraria Camões, no 
Rio de Janeiro, especializada 
em literatura portuguesa, 
fechará no próximo dia 31 por 
determinação da editora que a 
mantém. 

No informe, a editora 
portuguesa INCM afirma 
que a situação financeira da 
Camões está irremediavelmente 
comprometida. Entre salários, 
impostos e condomínio, gasta 
R$ 50 mil por mês. “A livraria é 
o meu mundo. Estou atônito”, 
lamenta o português José Estrela, 
76, gerente da Camões desde sua 
abertura, em 1972. 

A notícia mobilizou os 
intelectuais. Portugal enfrenta 
uma fase difícil na economia, 
mas que isso não seja motivo 
para se calar uma voz tão 
ressonante da cultura. Cultura 
gera economia, protesta o 
filólogo Evanildo Bechara. “É 
uma falta de visão entregar um 
espaço simbólico de Portugal no 
Brasil”, diz a professora e vice-
presidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, Gilda 
Santos. 

Em seus áureos tempos, 
na década de 1980, a livraria 
chegou a oferecer títulos de 
114 editoras portuguesas num 
total de até 100 mil exemplares. 
Atualmente, só 12 mil estão 
disponíveis. Embaixador do 
Brasil em Portugal entre 1986 
e 1990 e membro da Academia 
Brasileira de Letras, Alberto da 
Costa e Silva lamenta a decisão. 
“É uma perda para nós. Querem 
retirar do Rio de Janeiro o único 
espaço onde havia a presença 
permanente do livro português”. 

Responsável pelas publicações do Se-
nado, o conselho editorial da Casa cedeu 
o projeto gráfico dos quatro volumes da 
série “História da Literatura Ocidental”, 
de Otto Maria Carpeaux (1900-78), para 
a editora portuguesa Leya. A informação 
foi revelada pela revista “Época”. 

A obra de Carpeaux, crítico austría-
co radicado no Brasil, está em domínio 
público (não há, portanto, necessidade 
de pagar direitos autorais), mas o projeto 
gráfico feito por Achilles Milan Neto para 
a edição do Senado, não. “É possível que 
eu peça ressarcimento ou participação 

no projeto. Isso foi feito sem que eu sou-
besse ou me fosse avisado”, disse Neto. A 
cessão do projeto, que custou cerca de R$ 
24 mil em valores atuais, foi feita verbal-
mente pelo vice-presidente do Conselho 
Editorial do Senado, Joaquim Campelo. 

“Não houve favorecimento. [O mate-
rial] Está aberto para quem quiser edi-
tar”, disse Campelo. Além da economia 
gerada, a Leya conseguiu, com o lança-
mento em dezembro passado, se ante-
cipar à edição que a Topbooks prepara. 

“É uma espécie de concorrência des-
leal. Já gastei R$ 70 mil. Se a Leya tives-

se feito a edição do livro, seria [parte] do 
jogo. O problema é se valer de um tra-
balho produzido pela gráfica do Senado 
com dinheiro público”, disse José Mário 
Pereira, da Topbooks. 

Para o editor Pedro Paulo de Sena 
Madureira, o Senado não poderia ce-
der um projeto de propriedade pública a 
uma empresa privada. “O texto pode ser 
editado, já que está em domínio público. 
O que não pode é usar o projeto gráfico 
que foi elaborado com dinheiro público.” 

Pascoal Soto, diretor da Leya no Bra-
sil, diz que não houve qualquer irregula-

ridade na cessão do projeto. “Pedi auto-
rização ao Senado, a recebi e publiquei a 
obra. Fiz tudo corretamente.” 

COLETÂNEA
A Leya lançou uma coletânea de tex-

tos do presidente do Senado, José Sarney, 
publicados originalmente na Folha de 
S.Paulo e uma biografia dele. Soto afirma 
que não há relação entre as publicações 
e a cessão feita pelo Senado. “Isso é uma 
bobagem. A biografia foi publicada antes 
de surgir o projeto de publicar o Carpe-
aux”, afirmou. 

FOLHAPRESS

AS DATAS REDONDAS em torno de clássi-
cos da literatura brasileira e mundial, 
bem como a entrada em domínio públi-
co da obra de dois expoentes da ficção 
em língua inglesa, movimentam o mer-
cado editorial do país em 2012. 

Neste ano comemoram-se os cem 
anos de Jorge Amado (1912-2001), Nel-
son Rodrigues (1912-1980) e Lúcio Car-
doso (1912-1968) e os 110 anos de Car-

los Drummond de Andrade (1900-1987). 
Uma das novidades em torno do ro-

mancista baiano é um volume inédito 
com a correspondência entre o escritor 
e a sua mulher, Zélia Gattai, programado 
para agosto pela Companhia das Letras. 

A editora também dá sequência à ree-
dição da obra de Amado, com a publicação 
de “O Compadre de Ogum” e um volume 
ampliado de “Navegação de Cabotagem”. 

A Nova Fronteira promete inéditos 
e relançamentos de Nelson Rodrigues. 

Drummond começa a ter sua obra reedi-
tada pela Companhia das Letras em mar-
ço, com “A Rosa do Povo”, e será o home-
nageado da décima edição da Flip, em Pa-
raty. De Lúcio Cardoso, a Civilização Bra-
sileira lançará crônicas, contos e diários. 

Passados 70 anos da morte de Ja-
mes Joyce (1882-1941) e de Virginia Wo-
olf (1882-1941), as obras de ambos en-
tram em domínio público e ganham no-
vas edições. 

Do irlandês, a Companhia das Letras 

publica nova tradução de “Ulysses”, por 
Caetano Galindo, e a Iluminuras lança a 
seleção de escritos estéticos e políticos 
“De Santos e Sábios” e o infantil “O Gato 
e o Diabo”. 

Da inglesa, a L&PM prepara “Mrs. 
Dalloway”, com tradução de Denise Bot-
tman. Entre os autores nacionais, aguar-
da-se ainda a reedição das obras de Má-
rio Quintana (1906-1994) pela Alfaguara. 
A editora lança ainda os dois primeiros 
volumes de “1Q84”, trilogia do japonês 

Haruki Murakami, e as memórias de 
Cacá Diegues. 

Pela Rocco, um destaque é “The Sen-
se of an Ending” (o sentido de um fim), 
romance do inglês Julian Barnes, vence-
dor do Booker Prize. Na Record, sairá o 
também aguardado “O Mapa e o Terri-
tório”, de Michel Houellebecq, ganhador 
do Goncourt. “A Brincadeira Favorita”, 
romance do compositor Leonard Cohen 
programado para sair em março, é uma 
das apostas da Cosac Naify. 

O ANO DE NELSON, 
JORGE, DRUMMOND...
/ LITERATURA /  EDITORAS PLANEJAM REEDIÇÃO DE OBRAS DE NELSON RODRIGUES, JORGE AMADO E CARLOS 
DRUMMOND PARA MARCAR CENTENÁRIOS E DATAS REDONDAS DE VÁRIOS AUTORES NACIONAIS E INTERNACIONAIS

LIVRARIA 
CAMÕES 
FECHA NO 
FINAL DO MÊS

SENADO CEDE DIREITOS  
DE LIVROS DE CARPEAUX

 ▶ Dramaturgo e cronista, Nelson Rodrigues exprime em sua obra a alma do Rio de Janeiro, enquanto Jorge Amado inspira-se na Bahia e Drummond, na sua Itabira: mestres da literatura brasileira

FOTOS: REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
O que vale na vida não é o ponto de 
partida e sim a caminhada. Caminhando e 
semeando, no fi m terás o que colher”
Cora Coralina (1889 - 1985)
Poeta goiana

 ▶ Assis Oliveira, a prefeita Micarla de Sousa, Lavoisier 

Maia e Claudio Porpino na inauguração da Alameda 

Marilene Dantas, próximo à entrada do Parque das 

Dunas, na Alexandrino

 ▶ Daniela Monte, Gabriel Ribeiro, Valéria Cavalcanti, 

Fabiano Pereira e Milene na festa de inauguração da 

loja da BMW em Natal

 ▶ Diogo 

Guanabara, 

torcedor  fanático 

do América F.C., 

exibe a camisa 

de seu clube no 

lançamento do 

Campeonato 

Estadual de 

Futebol no 

Olimpo da 

Hermes

 ▶ Luiz Eduardo Carneiro, Flávinho Resende e 

João Hélio no café da manhã de lançamento 

da Fiart no Mangai

 ▶ O tropicalista Gilberto Gil, 

confi rmando presença no dia 31 de 

março no Teatro Riachuelo, numa 

produção Alexandre Maia

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

?
VOCÊ SABIA
Que O Boticário, patrocinador ofi cial do Fashion Rio, criou um lounge 
totalmente aberto ao público do evento, um oásis para os vivitantes 
relaxarem e também para se produzirem? Que o lounge tem mais de 
200 metros quadrados e foi concebido para oferecer gratuitamente 
aos visitantes a sensação de estar em um SPA, estrelado pela linha 
de cuidados pessoais Nativa SPA, ele é divido em quatro momentos: 
banho, hidratação, cabelo e perfumação?

1 Refrigerante: esse encara o topo da lista por ser um “alimento” (se é que devo chamar de alimento) 
altamente venenoso. Riquíssimo em aditivos artifi ciais como corantes e conservantes, excesso de 
açúcar (ou de adoçantes), benzeno e ácido fosfórico (que pode levar a uma osteoporose). É uma 
combinação de substâncias químicas que só serve para bagunçar todo nosso metabolismo e causar 
por exemplo, dores de cabeça, hiperatividade e défi cit de atenção;

2 Carne processada: fazem parte desse time a salsicha, o bacon, o salame...  Muitos contém 
uma média de 10 ingredientes (no mínimo), entre eles os conservantes nitrito e nitrato de sódio 
(cancerígenos), corantes, açúcar, sódio, mais conservantes, leite de vaca/de soja, etc... e além disso, 
esses tipos de carnes contém todas as partes do animal possíveis de se imaginar, enfi m... Fique longe!

3 Doces e balas coloridas: quase todos esses doces contém quantidades acima das permitidas pela 
legislação de corantes e outras substâncias artifi ciais. Cada vez que ingerimos alimentos com essas 
substâncias, ativamos um mecanismo de infl amação (afi nal, nossas células só reconhecem nutrientes 
e não sabem lidar com substâncias modifi cadas pela indústria, e por isso acionam seu sistema de 
defesa). Muitos problemas de comportamentos nos pequenos, hiperatividades, podem vir daí. Você 
daria corante vermelho 40 para o seu fi lho?!! Pois fi que de olho. Este é só um dos vários escondidos 
nas balinhas que ele consome;

4 eNuggets: originalmente, a receita levava frango, pão e óleo. Hoje os nuggets industrializados contém 
cerca de 20 ingredientes diferentes (acreditem: alguns chegam a ter mais de 30!) entre eles: açúcar, 
glutamato monossódico, vinagre, amido, pele de frango, gordura vegetal hidrogenada, farinhas 
refi nadas, conservantes, etc... Em um simples pedacinho, você pode se deparar com a carne de pelo 
menos cinco galinhas. Sugiro fazer em casa utilizando frango orgânico, manteiga, farinha de arroz 
integral e ovo;

5 Pão branco: além de não conter nutrientes essenciais, pois é feito a partir da farinha de trigo refi nada, 
estes pães podem conter até 1g de sódio, muito açúcar, muito fermento, muitos conservantes... enfi m, 
o que pode levar a um aumento de fungos no organismo, desequilibrar a ação da insulina e a ecologia 
intestinal (reduzindo a quantidade de bactérias benéfi cas) levando à produção excessiva de gases 
intestinais e de substâncias que alteram o equilíbrio hormonal e neurológico.  Opte sempre pelos 
pães elaborados com grãos 100% integrais e feitos sem adição de conservantes. Fuja dos pães com 
validade muito grande, esses costumam conter uma enorme quantidade de químicos para evitar que o 
alimento apodreça, além da adição do xarope de milho de alta frutose e do corante caramelo, que dão 
aquela corzinha bronzeada e um gostinho doce;

Brenda Cordeiro de Sá é 
nutricionista com Especialidade 
em Nutrição Clínica Funcional 
e membro do Centro Brasileiro 
de Nutrição Funcional (CBNF). 
Também atua como Personal 
Diet, serviço especializado com 
atendimento em casa. Além 
disso, é diretora de Imprensa 
e Divulgação do Sindicato de 
Nutricionistas do RN. Está 
sempre participando de cursos e 
congressos. Atualmente, atende 
na Clínica Marco Almeida e na 
Skopia Clínica. Nasceu em São 
Paulo, já morou em Mossoró e 
atualmente mora em Natal, de 
onde não pretende sair mais. 
É uma eterna apaixonada pela 
profi ssão que escolheu e por 
isso, está sempre estudando e 
aprimorando seus conhecimentos. 
Sua biblioteca conta com uma 
infi nidade de livros sobre Nutrição 
e mensalmente, ela se abastece 
com mais algumas novidades... 
Diante da quantidade absurda 
de aditivos químicos e outros 
ingredientes sintéticos em 
alimentos industrializados, cada 
vez mais frequentes nas mesas 
brasileiras, sem que pouca gente 
saiba o mal que estão fazendo 
ao nosso organismo, o quanto 
estes alimentos estão infl amando 
nossas células e assim, surgindo 
cada vez mais doenças, a coluna 
pediu para Brenda enumerar os 
10 piores alimentos que podemos 
ingerir, para pensarmos um pouco 
antes de fazermos nossas escolhas.

de Brenda Sá

Rio e mar
Hoje haverá um Passeio Náutico 
de Verão de lancha e jet ski, com 
saída do Iate Clube às 10h até a 
Marina de Muriú. O passeio tem 
o apoio do Corpo de Bombeiros e 
da Capitania dos Portos, o uso de 
colete é obrigatório e o patrocínio 
é da Brasil Náutica, PG Prime, D2 
Imports e Top Car. Na chegada, 
uma confraternização regada a 
feijoada e caipirinha de Pitu. 

Lançamento 
de sucesso
A Amil lançou no Rio Grande 
do Norte uma nova modalidade 
de plano que vai benefi ciar as 
mais diversas categorias. O Amil 
Adesão é voltado a profi ssionais 
habilitados em entidade de classe 
ou associações com contrato com 
a Amil e contempla as Linhas 
MedMais Dix, Blue, Medial e 
Dental. A novidade já é sucesso 
em diversos estados, como São 
Paulo e Rio de Janeiro. O produto 
foi apresentado a mais de 700 
corretores, em evento realizado 
no Hotel Praiamar, na última 
terça-feira.

Mascarados
O Teatro de Cultura Popular será palco do 
espetáculo Mascarados, da Mystery Cia de 
Dança, hoje, em duas sessões: 16 e 19h30. 
O trabalho é resultado do que vem sendo 
desenvolvido com os jovens da comunidade 
de Mãe Luiza e a renda dos é para a compra 
dos fi gurinos dos próprios bailarinos da 
Mystery. “Mascarados”, apesar de ser uma 
história que envolve fadas, princesa e seres 
abstratos, atrai pessoas de todas as idades. 
A ideia é mostrar que as pessoas são muito 
mais do que a aparência pode mostrar.

Última chance
Hoje é o último dia do espetáculo de 
dança Eu, Voz e Ele, da Cia. de Dança 
do TAM, às 20h na Casa da Ribeira, ao 
preço de R$ 5,00 o ingresso e livre para 
todas as idades.

Escrita
A empresária Ivone Costa, da Escola 
Espaço Educação, elaborou para esse 
ano de 2012 o projeto anual que irá 
trabalhar “A origem da escrita” com 
os alunos da estimulação ao 5º ano. 
Depois de muito estudo e pesquisa, 

o projeto pretende reconhecer a 
necessidade de nomear as pessoas, 

objetos e animais para facilitar a 
comunicação oral e escrita.  As aulas 

começam no dia 31 de janeiro.

Com classe é 
outra coisa

Uma mulher escuta a campainha 
da sua casa tocar. Ao abrir a porta 

dá de cara com um homem 
que lhe pergunta:

- A senhora tem vagina?
Assustada e indignada ela bate-

lhe aporta na cara. Na manhã 
seguinte, tocam a campainha, é 
o mesmo homem que lhe faz a 

mesma pergunta. Ela furiosa bate-
lhe aporta na cara novamente. No 

terceiro dia repete-se a mesma 
cena. Quando o marido volta do 

trabalho à noite, ela enfi m lhe 
conta o acontecido.

Sentindo-se ultrajado ele 
combina com ela:

- Amor, amanhã não vou 
trabalhar, se esse cretino aparecer, 

me escondo, você atende e eu 
então apareço e lhe esmurro a cara.

Na manhã seguinte, tocam a 
campainha e o marido, antes de 
se esconder, diz para a mulher:

- Se for o mesmo homem, diga-lhe 
que sim, para sabermos o 

que ele vai dizer.
Ela atende, e o homem está lá de 

novo com a mesma pergunta:
- A senhora tem vagina? 

Ela responde:
- Tenho.

- Ah..., ótimo! Então me faça a 
gentileza de pedir ao seu marido 

que pare de usar a da minha 
mulher e passe a usar a sua. 

Muito obrigado pela sua atenção! 
Até logo.

6 (Excesso de) Açúcar: atualmente as pessoas consomem doses maciças de açúcar. 
Este ingrediente extraído principalmente da cana-de-açúcar e da beterraba se 
esconde em alimentos que nem imaginamos, como em molhos salgados, pizzas e 
em congelados. Ao ingerirmos diariamente numa quantidade absurda, causamos 
oscilações bruscas na bioquímica cerebral, forçando nosso organismo a trabalhar 
mais afi m de equilibrar os níveis de  glicose no nosso corpo. Isso refl ete diretamente 
no humor. Recomendo que leiam sempre os ingredientes das embalagens: os 
três primeiros são os que estão presentes em maiores quantidades. Se o açúcar 
estiver entre eles, tenha muito cuidado! E se a lista dos ingredientes for difícil de 
compreender ou muito extensiva, fi quem certos de que não é um alimento bom para 
sua saúde;

7 (Excesso de) Sal: o sal em doses excessivas causa hipertensão o que pode 
desencadear infartos e acidentes vasculares cerebrais. Outro ponto importante 
a destacar é que ele retém líquido, o que deixa as pessoas inchadas. Segundo 
a recomendação atual, o ideal é ingerir no máximo 5g por dia. Entretanto, essa 
quantidade ainda acho um pouco elevada. O ideal mesmo é fi car em torno de 2 a 3g 
diárias. Diminua o consumo de alimentos processados e industrializados e tempere 
sua comida com especiarias medicinais como o tomilho, orégano, sálvia, manjericão, 
alecrim, alho, coentro... e observe o teor de sódio nas embalagens e a presença de 
selos que certifi quem que aquele alimento atendem às recomendações nutricionais 
atuais, como o selo “minha escolha”;

8 Junkie foods: aqui entram todos aqueles alimentos prontos para consumo, feitos 
rapidamente, entupidos de substâncias artifi ciais para realçar o sabor, gorduras trans, 
sal em excesso, proteína em excesso, carboidratos em excesso, enfi m... quantidades 
excessivas que nosso organismo não conseguem dar conta e armazena na forma 
de gordura. O consumo de gorduras do tipo trans (hidrogenadas) aumenta por até 
3 horas a produção de substâncias oxidativas no organismo. Essas substâncias 
ativam genes que produzem agentes pró-infl amatórios, como a interleucina 6 (IL 6), 
observada em níveis aumentados em pessoas depressivas;

9 Salgadinhos: salgadinhos, batatas do tipo chips industrializadas, batatas fritas, 
são riquíssimos em gorduras, inclusive do tipo trans. Essa gordura pode causar 
diabetes do tipo 2, aumento da pressão arterial e ganho de peso. O óleo em que 
esses alimentos são fritos se tornam rançosos na presença do oxigênio, pelas 
temperaturas altíssimas e pelo reaproveitamento do mesmo, o que gera infl amação 
no organismo que pode reduzir o fl uxo sanguíneo para o cérebro (afetando seu 
funcionamento) e ativar a produção de substâncias pró-infl amatórias, que agravam 
doenças cardiovasculares e/ou doenças como a artrite reumatoide. As batatas 
fritas não só contém a gordura trans como também uma das substâncias mais 
indutoras do câncer: a acrilamida. Além disso, salgadinhos de pacote contém 
glutamato monossódico (MSG), utilizado para realçar o sabor dos alimentos. Muitos 
estudos atuais relacionam o glutamato a processos de alergias, dores de cabeça e 
irritabilidade;

10 Bebida alcoólica: exagerar no consumo e na frequência de bebida alcóolica pode 
trazer uma série de problemas, como desidratação severa (prejudicando inclusive 
a saúde da nossa pele e provocando um envelhecimento precoce das células), 
sobrecarga hepática (uma vez que o fígado tem que trabalhar muito mais para dar 
conta de metabolizar tanta toxina), além de trazer excesso de calorias vazias, que não 
têm função de nutrir nosso organismo e levando assim, ao acúmulo de gordura no 
organismo.

ARQUIVO PESSOAL


